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Temos a honra de apresentar a V. Exc. o relatório

dos negócios attinentes á Directoria Geral de Fazenda
do Estado e Thesouro Publico, no periodo financeiro de

1917 e primeiro semestre do corrente anno.
Apezar dos extraordinários e excepcionaes esforços

despendidos no sentido de melhorar as condições finan-

ceiras do Estado, que de muitos annos atraz vinham
sendo péssimas, não são satisfactorios os resultados co-

lhidos no alludido periodo.

Taes esforços tiveram de quebrar-se ante a formidá-

vel muralha, que para nós levantou e occasionou a guer-

ra mundial, perturbando e abalando profundamente a
nossa producção e o nosso commercio, ou seja toda a

vida económica e financeira do Estado.

No relatório apresentado a V. Exc. em julho do anno
findo, dando conta dos negócios relativos ao anno de
1916 e primeiro semestre de 1917, tivemos palavras opti-

mistas relativamente a uma possível melhoria da nossa
situação financeira.

Era natural que assim fosse:—nesse anno de 1916
a receita, apezar de já se encontrarem em pleno estado

de guerra os principaes paizês da Europa, accusava,
compara.da com a dos annos anteriores, regular augmen-
lo, que a arrecadação do primeiro semestre de 1917 pa-

recia accentuar e confirmar.

De Rs. 8.188 :967$041 em 1914 e de Rs. 8.786 :940$529
em 1915, ascendera a renda do Estado em 1916 a Rs.

1 1.224 :049$351, sejam mais Rs. 2.437; 108^^822 do que



no anno anterior, ou, ainda, Rs. 894:174$351 mais do que

a quantia orçada' como receita global a perceber nesse

anno Rs. 10.329 :875$000.

No primeiro semestre de 1917. anno inicial da actual

administração do Estado, a renda effectivamente arre-

cadada, até 30 de junlio, produzira, por sua vez, Rs.

5.876 :862$923, sendo natural poristo prever que attin-

giria ou excederia mesmo, até o fim do exercício, a im-

portância da receita orçada Rs. 10.729 :250$000.

Calculando, como fizéramos, a receita para o cor-

rente exercício de 1918. muito em conta tivéramos esse

augmento de rendas, verificado em um exercício com-
pleto e em seis mezes daquelle em que se organizava o

orçamento futuro. Ainda assim não nos guiou elle ex-

clusivamente na previsão orçamentaria, mas também a
media dos tres exercícios anteriores — 1914 a 1916 —
accrescida do excesso verificado no ]>rimeiro semestre
de 1917.

Os que conhecem os diversos systemas indicados
como dos mais apropriados para previsões desta natu-
reza, verificarão que seguíamos o melhor, por mais se-

guro.

Foi, entretanto, falho o calculo e não podia deixar
de sel-o deante de factos, como os que occorreram pos-
teriormente, os quaes constituindo verdadeira anorma-
lidade na nossa vida económica e financeira, surgiram
inesperadamente, a todos surprehendendo e tornando
inteiramente illusoria aquella previsão.

lasses factos estão nq conhecimento geral :—a en-
irada dos Estados Unidos da America na guerra; o rom-
pimento de relações diplomáticas do nosso paiz com a
Allemanha; a declaração de guerra que áquelle acto
do Governo se seguiu; a lista negra, as restricções pos-
tas pelo governo Americano á importação dos nossos
géneros com a creação de licenças especiaes para ella —
sao os factores que, determinando a accumulação dos
stocks da borracha, castanha, cacáo e outros productos,
que já se vinham, aliás, avolumando-, devido á falta de
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iransportes, produziram a baixa do pi^ço desses géne-

ros, creando o estado agudo da crise em que se debate o

Estado.

Si é certo que. quando sobreveio a guerra européa

já nos achávamos em crise, accentuada pela em que

se debatia o nosso principal producto de exportação,

a borracha, não é menos certo que, até antes de occor-

rerem aquelles factos, tinhamos navegação regular para

a Europa e os Estados Unidos, dávamos saliida aos nos-

sos productos e conseguiamos vencer as difficuldades

que a guerra creára á importação deites nos centros con-

sumidores.
A renda arrecadada em 1916 e primeiro semestre

de 1917, confirma o nosso asserto.

Estado que aufere os seus elementos de vida finan-

ceira quasi que exclusivamente dos imjjostos da expor-

tação desses productos, o desequilíbrio produzido por

aquelles factores na movimentação da massa normal
das transacções delles na praça, abalou-a profundamen-
te e com ella o próprio Estado. A repercussão foi extra-

ordinária, tremenda, formidável mesmo, nas finanças

deste.

A partir de setembro do anno findo a receita come-
çou a sentir os perniciosos effeitos desse estado de cou-

sas, decrescendo em proporções assustadoras. Em outu-

bro a diminuição da renda arrecadada pela Recebedoria,

em confronto com a do amio anterior, áttingio a Rs.

425:258$484. Menor em novembro, Rs. 31 :980$042, o

deficit elevou-se a 456:086$452 em dezembro; e d'ahi

para cá vem decrescendo sempre, impondo ao Estado
extraordinários prejuízos e enormes sacrifícios.

Em janeiro do corrente anno a receita arrecadada
por aquella repartição fiscal foi ainjcla inferior a de egual
mez de 1917 em Rs. 114:969$315; em fevereiro em Rs.

543:3,14$128; em março em Rs. 176:149-^929; em abril

em Rs. 211:118$262; em maio em Rs. 253:590$828, até

que em junho ultimo accusou o maior decrescimento
registado na arrecadação daquelle departamento Rs... .

.



84:891$525 contra Rs. 459:909$828 percebidos no anno

anterior, ou seja Rs. 375:018$303 — menos.

Em seis mezes somente do corrente anno a diminui-

ção da renda arrecadada pela Recebedoria attinge a Rs.

1.674 :160$766. Nos quatro últimos mezes de 1917 fora

de Rs. 998 :498$246 o decrescimento da receita.

Esta rápida e singella exposição patenteia a gravi-

dade da situação financeira do Estado.

E' ella, digamos, verdadeiramente impressionante;

mas digamos também, não é ainda desesperadora.

O problema financeiro do Thesouro é o mesmo pro-

blema da borracha, base de todo o movimento económi-

co do Estado.

Em crise aquelle producto é natural que a reper-

cussão nas finanças seja de effeitos desastrados, per-

niciosos e, por isto mesmo, deveras impressionantes.

Todavia essa crise, decorrente dos factos anorma-
lissimos, que occasionaram o desequilíbrio na econo-
mia de todos os povos, a todos perturbando profunda-
mente na sua producção e commercio, é accidental, pro-
visória, como bem assignalou em lúcido parecer da Gom-
missão da Sociedade Nacional de Agricultura o illus-

tre sr. dr. Miguel Calmon.

Remédio haverá para os males que de momento nos
opprimem desde que da lição recebida saibamos tirar
proveito, desenvolvendo desde logo outras fontes pro-
ductoras de riquezas, que as ha em larga escala no Es-
tado, e aproveitando, sobretudo, a occasião para resol-
ver a crise encarada por sua outra face, a mais grave
para nós, a permanente, como, com tanta propriedade
a denominou o mesmo dr. Calmon, decorrente das plan-
tações do Oriente.

Os dois problemas distinguem-se, mas se não se-
param.

O primeiro, o accidental e transitório, embora se o
resolva, mesmo em futuro não remoto, com o restabe-
lecimento da navegação e transportes, ficará por muito
tempo a pesar sobre o outro, porque é notável o amor-
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tecimento da nossa inchistria extractiva, reflectido no

decrescimento cada vez mais uceentuado da nossa pro-

ducção.

Desta é que temos o dever de cuidar immediatamen-
te, amparando-a devidamente, antes que o desalento in-

vada o extractor e o force a abandonar de vez o serin-

gai, aniquilando por completo a maior e mais rendosa

e mais remuneradora industria do Norte do Paiz. O pro-

blema não é para ser resolvido, claro está, com os par-

cos recursos dos Estados interessados. No que diz res-

peito ao nosso é bem de ver que, em face do que deixa-

mos dito linhas atraz, seria profundamente ridículo es-

perar que elle, nas prementes aperturas financeiras em
que se encontra, podesse resolvel-o por si, com os seus

próprios e actuaes recursos.

A acção do Estado deve ser a de auxiliar e facilitar

a da União, tão interessada quanto elle no asumpto, já

reduzindo o imposto de exportação do producto, já de-

cretando medidas que tornem realidade o plantio e cul-

tivo systhematico da hévea brasiliensis, já procurando
por todos os meios ao seu alcance manter continuo o

desenvolvimento, que de tres a quatro annos a esta parte,

se vem notando no plantio e cultivo dos cereaes.

Com estas medidas concorrerá o Estado para a n^o-

dicidade da producção, um dos mais valiosos senão o

mais valioso dos problemas a resolver no caso, reserva-

das á União as medidas necessárias e imprescindíveis

ao saneamento das regiões productoras e ao beneficia-

mento e aproveitamento industrial do producto, para
o que não tem nem terá tão cedo o Estado os recursos
necessários.

No que diz respeito á reducção dos impostos de
exportação, julgamos que o Estado pode e deve decre-

tal-a no futuro orçamento, aproveitando para isto a co-

brança do imposto territorial, do qual se não deve fa-

zer nova fonte de receita, mas pura e simplesmente um
contribuinte do deficit, que aquella reducção virá occa-



sionar. Decretado, ha já uns Ires ou quatros annos. esse

imposto nunca foi lançado e muito menos cobrado.

O lançamento, entretanto, está sendo procedido de

accordo com as modil'i( açõ,'< introduzidas na recente

lei votada pelo Congresso Legislativo em sua ultima ses-

são, e contamos, segundo informações colhidas da com-

missão delle incumbida, poder iniciar a sua cobrança

ainda este anno. Embora se não conheça o resultado des-

ta- poderemos, todavia, pelo lançamento, calculal-a. e

na proporção do que haja a arrecadar, aliviar desde

logo a exportação da borracha, contribuindo, por esta

forma, para a realização de uma das medidas mais in-

dicadas e reclamadas no sentido da valorisaèão do pro-

ducto.

Gabe aqui rebater conceitos descabidos e quiçá in-

justos emittidos relativamente á cobrança pelo Estado

do imposto de exportação sobre a borracha. Não é ver-

dade, como vimos- affirmado no ultimo relatório do illus-

tre Director do Banco do Brasil, que os governos dos Es-

tados productores só o que têm sabido fazer é "com
sórdida ganância onerar a produccão e o consumo da
borracha com pesadíssimos impostos de exportação." A
affirmativa. nos termos em que é feita, trahe, além da
má vontade que sempre se votou aos problemas do Nor-
fe. como se fora patriótico o separar para os considerar,

e solver as questões, e problemas nacionaes em proble-
mas do norte e problemas do sul. ignorância das condi-
cções económicas fspeciaes cm que tèm vivido os Esta-
dos productores da hévea. os eternos contribuintes, diga-
se de passagem, "das fabulosas sommas com que têm
concorrido para o progresso de outras terras irmãs, pa-
gando generosamente os caminhos de ferro e os portos
que as fizeram prosperas e felizes" . como com todo o
acerto affirmou o Senador Eloy de Souza, no substan-
cioso parecer apresentado ao Senado da Republica
em 1913.

A borracha l é preciso dizer o que não querem vêr
os que, no Sul, inspirados por uma falsa e errónea apre-
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<ífiação da nossa vida económica, insistem em pôr so-

bre os liombros dos nossos governantes todas as res-

ponsabilidades decorrentes da actual situação do pro-

duelo), a borraclia, diziamos, até bem poucos annos
constituia j)ara os dois Estados da Amazónia, verdadei-

ro monopólio, sem competidor no mercado. E' natural

que desse monopólio, dessa rara fortuna excepcional,

como V. Exc. a denominou em um dos seus trabalhos,

haurissem elles os recursos necessários á sua existência

politica na federação. Desde que tínhamos vantagem na-

tural incontestável para a producção do artigo, os di-

reitos de exportação não podiam ser considerados senão
como de uma boa economia politica. A lição de Leroy
Beaulieu, mestre acatado, é que as taxas de exportação
só são más, em pricipio, justificando-se, porém, quando
recahem sobre géneros para cuja producção tenha um
dado paiz vantagem pronunciada sobre os demais, uma
espécie de monopólio natural. Era precisamente o que

se dava com a Amazónia. Nenhiun dos governantes dos

dois Estados do Norte, verdadeiramente dignos deste

nome- deixou, entretanto, de chamar a attenção dos
Poderes competentes para o prejuízo decorrente da in-

dustria extractiva, como exclusiva para a sua vida eco-

nómica. As opiniões a tal respeito são innumeras e mui-
t£LS delias transcrevemos no relatório anterior. Entre-

tanto, é bem de ver, que não possuindo a Amazónia, até

bem poucos annos atraz,- productos agrícolas e indus-
triaes que representassem na sua economia o papel que
representava e ainda representa a borracha, a esta deve-

ria caber de preferencia o trabalbo da exploração, como
o que mais vantagens offerecia, coiislil iiindo lambem
e naturalmente a principal senão única fonte de recur-

sos necessários á vida politica dos Estados delia produ-

ctores. Estes não podiam, como não jiodem ainda hoje,

modificar as condições ecotiomicas assim creadas, por
annos seguidos de existência, sem pensar em novas fon-

tes de receita, medida sempi'e antipathicá, sobretudo
numa época como a que, ha cerca de dez annos, vimos



atravessando, de verdadeira crise para o paiz inteiro,

n qual, só uma parte delle, a que foi effectivamente au-

xiliada ))ela União, tem podido vencer.

Na iuf-lid;i dl' sua> íoroa? tem o Pará. pur >'^U6 go-

vernauli-. " ]'Mí>jvi'l iiara mclliurar e transformar

as en)idicGH> >ua vida ecr.i.omica e di^lo dá eloqitente

attosladn' (, di-('nv<jlvim.'iiln da sua produrr-ãu agríco-

la, que. ^obrohidn nestes ^lUmn^ anno>. se vem a>signa-

lanrle. sfitisfaelnriamenle. As laxas de exportação, por

outrn lado. tèni 'liminnidn. De 25 " que vigorou por

muilo-^ aiine.-. a 22
"

'-' até 1014. quando cumprin-

do u Kslad slipuladú no accordo celebrado com a

União rui UU.J. a reduziu a 19.5 f^ta reducção. que

na fnniiH dr, aeecordo deveria ser gradual • 10 annual-

mente em (jrdi-m a reduzir o imposto dentro do praso

de 5 annns ã raetarle da taxa cie 20 cobrada pela União

])ela borracha do Acre , alias não proseguiu- porque

continua, o Pará a esperar a execução das medidas, que

de conformidade com aqu^be accordo cabiam ao Go-

verno Federal, taes como : a creação de uma estação ex-

perimental i)ãra o estudo da cultura da seringueira e de

outras plantas dt.- valor industrial ou alimentar; a monta-

gem de uma uzina para i-eíinação da borraçba em. Be-

lém; inicio da construccão da linha tronco da rède da es-

trada de ferro central: construcções de linhas de viação

económica nos xailes do Xingii e do Tapajós, e tantas

outras. (|ne até o pri'sente não passaram de niéras as-

piraçófs dijb jinijere.-. piddicos da Uniãu. E não só a taxa

sobre a borradia frd reduzida, mas lambem as de outros

géneros de grande exjiortação do Pará. como sejam as

que recahiam sobre a caslan-ha. reduzidas a 12 de 16
"l",

anteriorment cobrada: a do cacau, a dos couros e pelles.-

etc. Sobre a exportação dos cereaes e de muiíi-. outros

géneros, como o tabaco, apezar do grande desenvolvi-

mento de sua cultura, o Estado não cobra taxa alguma.

Improcedente e injusta, portanto, e- a afíirmativa
de que só pensamos em onerar a producção e o consumo
com pesadisbimos impostos. As modificações introdu-



zidas pela lei n. 1.656 de 6 de outubro do anno passado,

na que regulava anteriormente a cobrança dos direitos

de exportação, modificaçõp; que reduziram muitas das

taxas á metade das então cobradas, demonstram de resto

claramente que não temos andado em caminho errado,

mas pelo contrario temos posto peso e medida na per-

cepção dos nosos impostos de exportação. E convém lem-

brar e salientar que, ba dez annos, quando os municí-

pios do interior, prevalecendo-se do direito que lhes ou-

torgara a sua lei orgânica, de taxarem a exportação dos

géneros de sua própria producção, começaram errada-

mente a escancarar as fauces do fisco, exigindo taxas

onerosas sobre a hévea, o nosso Congresso sabiamente

poz-lhes um freio, determinando o fixando o máximo da
taxa que poderiam cobrar.

Não é de hoje, portanto, que andamos a cuidar do
amparo do nosso producto. O que se não pode fazer é

modificar ex-abrupto condições económicas especiaes

por elle e por seu commercio creadas para o Estado.

Temos que agir com prudência, diminuindo as ta-

xas á proporção que novas fontes de receita, também
prudentemente creadas, se forem abrindo para o Estado,

supprindo as necessidades das despezas, que é obrigado

a manter e custear.

Não cabe num trabalho como este o desenvolvimento
de todo o plano a realizar para evitar que seja supplan-
tada a producção da borracha omazonica. Necessário,

porem, se torna indical-o, mesmo perfunctoriamonte.
Além da diminuição da taxa da exportação a que já
alludimos, é preciso ter muito em coiiUi a necessidade
do cultivo systhematico da hévea. E' j)reciso pela i)ropa-

ganda, sobretudo, incutir no animo do trabalhador essa

necessidade, mostrando-lhe que, embora possua o Es-

tado muitas dezenas de milhões dessa arvore de ouro,

a exploração deve continuai' a sacrificar muito maior
numero de arvores do que as que nascem expontanea-
mente. E' intuitivo que, se não for plantada e cultivada,

irá aquella exploração diminuind'3 cada vez mais a pro-
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ducção, e, em consequência, encarecendo o prodiicto ruja

procura, mesmo com a concorrência da do Oriente, au-

fimonla cada vez mais e augmentará fatalmente em pro-

juifCMcs rdlijssaes depois da guerra. E essa plantação,

íiliiis. (' (las que se podem considerar das mais fáceis,

])orque não exige a derrubada, que é o mais difficil de. to-

dos os trabalhos da lavoura. Outra vantagem da planta-

ção, que determinará o desapparecimento de um dos gran-

des inconvenientes dos seringaes nativos, é o de encurtar

.) caminlio a percorrer pelo extractor, dando-llie mais

tempo -e menor trabalho. Os que têm tratado do assum-

pto mostram como concentrada a plantação, e limita-

da, portanto, a area a percorrer pelo extractor, pôde este

colher o leite, por média, de 400 arvores, quando, entre

nós, mesmo nos seringaes muito numerosos ou em que

as arvores estão muito próximas, um bom seringueiro

poderá extraliil-o quando muito de umas cento e cin-

coenta delias, e somente de cem, e isto com grande diffi-

culdade, se estas estão muito afastadas. E se não deve

esquecer também o avultado capital que para o futuro

representará essa plantação, porque, mesmo que, con-
tra toda" a espectativa, o preço dos seringaes venha a
baixar mais do que tem baixado nestes últimos annos,
valerá stMupre pelo menos um conto de réis por cada
ce-m |)és que liouxer sido plantado.

O |)lanli() e cultivo dos cereaes é "medida que dispen-
sa comuienlarios a respeito, de suas incontestáveis vanta-
gens. s()l)reliido nas zonas dos seringaes pelo natural
barateamento que se verificará na obtenção dos arti-

g^v> c'e primeira necessidade.. Só a abolição dos fretes
exorbitantes a que estão sujeitos esses géneros, deter-
minariii unia real e extraordinária economia, concorren-
do et ricazinente para a modicidade da producção.

O desenvolvimento que tem tido ultimamente a pro-
ducção agrícola entre nós, mostra que não temos andado
alheios a tão momentoso assumpto. Os quadros que V.
Exc. encontrará annexos a este trabalho demonstram
que cresce de anno para anno essa producção. Artigos que
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jámais figuraram em nossos mappas de exportação, co-

meçaram a nelles apparecer era condições ainda modestas,

e certo, mas muito satisfactorias, dado o lapso de tempo
em que delles se começou a cuidar. O millio, o arroz, o fei-

jão e o algodão, os tres primeiros cultivados anteriormente

em qualidade insufficiente ao próprio consumo augmen-
taram nestes tres idtimos annos em jtroducção, bastando

áquelle consumo e sobrando mesmo para a exportação.

O algodão, ainda em ensaios a sua cultura, produziu-se

em quantidade satisfactoria. avaliando-se em mais do

dobro do produzido a futura colheita.

Temos, assim, feito alguma coisa; mas o que está

leito, diga-se com lealdade e verdade, nem é mnilo nem
é tud(.) quanto é preciso fazer a tal resjieitn.

Pelas eslalislicas (pie consegu i mos otilcr dos muni-
cipiós do inierioi'. tornamos coiihccidíis ;is zonas agrico-'

las do Estado, facilitando por csln fonu;i (• couliecimento

das providencias que at» gov(M'iio mciiml)!' lomar cm re-

lação a cada uma delias. Tucs pi-oxiilcnciíis (li'\-em vi-

sar sobretudo aijiielles cm (|uc a ta^dlll•il ensaia os seus

primeiros jjassos, levando ao agriciilíor não somente
a semente como se tem feito, mas os ensinauientos e as

machinas necessárias á facilitação da cultura e benefi-

ciamento do producto. A principal dessas zonas, a bra-

gantina, tomou f)roporçõ('s tacs (|iie r de al)soluta neces-

sidade intervir j/i. racililando-llic sohrrlndo o transpor-

te com a reforma da nossa l^^strada de Ferro, no que diz

respeito a locomotivas e carros de carga. São muitas as

reclamações contra a falta de carros de carga e contra
os fretes cobrados. São assumptos aos quaes não pôde
o Estado, por emquanto, dar solução, devido á situação
verdadeiramente i)remente de suas finanças. Entretan-
to .ju,]go que alguma coisa poderíamos fazer applicando
a renda liquida, que a Estrada vem produzindo, á acqui-
«ição de carros e, sobretudo, diminuindo o pessoal, que
reputo exagerado, afim de avolumar aquella renda e fa-

cilitar a medida.

As demais medidas alvitradas como capazes de am-
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parar o nosso ouro negro, como as de saneamento das

regiões dos seringaes, o beneficiamento e aproveitamento

industrial do producto são providencias que o Estado

não poderá realizar sem o auxilio da União. O aprovei-

tamento industrial, não se nos afigura tão necessário

no momento como o da lavagem e beneficiamento da

borracha, medida que melhora consideravelmente o pro-

ducto, facilitando, alem disto, o seu transporte.

No que diz respeito a este assumpto, o da qualidade

da borracha, convém não acceitar como definitiva a

ideia de despresarmos desde logo as qualidades inferio-

res, í^i errada a acção do Banco do Brasil não adquirin-

do no mercado, na sua ultima intervenção, borracha de

typo inferior. Os prejuízos determinados por essa acção

foram enormes para a nossa praça, sobretudo porque
continuam sem sabida aquelles typos—sernamby e cau-

cho—que. todavia, representam valiosos elementos no
commercio do producto. A eliminação dos typ.os infe-

riores não poderá ser feita cx-abnípto, mas lentamente,

já sujeitando-os a laxas maiores que as que recahem
sobre os demais, já negando-lhe as vantagens, que por
via de prémios ou auxilies pecuniários, forem ou ve-

nham a ser asseguradas ao typo fino. O typo inferior,

alem disto, tem muitas e variadas applicações, no fabri-

co de determinados artefactos, que a eliminação absolu-
ta poderá prejudicar.

Exposta assim e perfunctoriamente a nossa humil-
de opinião, que outro valor jião tem senão o de resumir
alheias ideias sobre o momentoso problema da nossa
borracha, devemos declarar que ainda não perdemos,
mesmo em face da tremenda concurrencia, que nos quer
afastar dos mercados, a fé e a confiança rio futuro re-

servado ao nosso producto. E não precisamos para ex-
plical-as recorrer ú opinião dos que, em plena efferves-
cencia dessa concurrencia tremenda, , quando, contra
37.900 toneladas por nós produzidas em 1917, as planta-
ções do Oriente registam uma producção de -220.000,
ainda affirmam que—"actuellement c'est encoro du Bré-
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sil que provient le caoutchouc le plus estimé". Um único

motivo dieta essa confiança e inspira a nossa fé, e vem
a ser o de não terem até hoje deixado de escoar-se para

os mercados consumidores todas as nossas safras, isto

apezar de todas as difficuldades creadas pela falta de

transportes, oriunda da guerra mundial, isto apezar de

todas as resLricções e embaraços postos á nossa exporta-

ção, que se vae fazendo até em barcas, pela exigência

de licenças csixxmíics |i;ira iniporlação do nosso produ-

cto nos seus mercados j»or utu dos nossos alliados—os

Estados Unidos do Nortf.

Se a superioridade ou qualidade do producto não
justifica essa exportação justifique-a ao menos a ne-

cessidade, attestada pela procura, que evidentemente, pe-

las sempre crescentes e múltiplas applicações da borra-

cha, hade forçosamente augmentar.

Foi de 15.977.648 a exportação da borracha fiscali-

sada pela Recebedoria de Rendas, no anno findo de 1917.

segundo o respeclivo mappa junio em annexo. represen-

tando uin \alor total de Rs. 55.324:799-1^937.

Da iiMiiulidade exjjorlada 8.U2v:'.59i:? kilos represen-

tam borruclui do Estado, no valor official de Rs:^

—

21.163:980-1^840, sendo borracha fina 3.162.963 kilos no
valor de Rs :—10.633 :146-15550: entre fina 265.353 ditos no
de Rs:—952:039$950; sernamby 2.839.826 no de Rs:—
4:925 :642$670; caucho 1.753.400 no de Rs:—
4:652:101-1^670. e 1.050 kilós de mangaheira no de Rs:—
1 :050-1í000.

O tolaldii exporlação pclu jiraça allijigio a 19.784.519

kilos. hicudo 14.079.884 kilos para a America e 5.704.635

jjarn a i-liiropa.

A e.xpdclaçãi» da Ixwraciia | u^oprianuMilc d(t Eslado.

cm !91.(i. roi'a, de .S.7!)9.2!!> kilos. no valoi' í)fficifjl de

Rs:—29.2(10 :203:l<036.

Para a notável differença verificada entre os dois

annos concorreu sobretudo a baixa do preço que, durante
o anno findo, de 3-1^800. em média, em janeiro, e 4$000
de IV'\-ei'eii'<t a alii'il. Iiaivou de. 2-1=80ti em agosto até a
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2$240 em dezembro. A intervenção do Banco do Brasil,

de benéficos effeitos, aliás, para o commercio, nenhuma
vantagem trouxe para o Thesouro. Comprando a borra-

clia fi"na sertão a principio a 3-1^800 e depois elevando o

preço desta a 4$000 e 4$100. conservou o Banco sempre

para a nossa fina das Ilhas o de 2.$400 no máximo, effe-

ctuando raras compras, uma ou outra vez a 2|500 e 2$700.

Sabemos que essa intervenção não visava a valorisação

do producto, mas simplesmente a regularisação do pre-

ço, mas. seja com for, ella foi em relação á borracha

do Pará verdadeiramente injusta. P^liminando em abso-

luto a sua acção sobre typos inferiores, impoz a grande

parte do commercio aviador penosos sacrifícios e não
guardou, alem disto, em relação ao typo fino das Ilhas

a proporção, que sempre se verificava no preço desta

em confronto com o da fina do sertão. Ao gerente do

Banco reclamamos sempre contra essa acção, tendo mes-
mo offerecido estatística demonstrativa de que ao pre-

ço de 4$100 para a fina sertão deveria corresponder pelo

menos o de 3$000 para a fina das Ilhas, e isto num lapso

de mais de cinco annos. Nada conseguimos porem. Ou
])orque não houvesse conhecimento exacto do mercado
da borracha por parte dos seus dirigentes, ou porque
fossem terminantes as ordens providas da matriz, o pre-

ço da nossa borracha fina das Ilhas só raríssimas vezes
excedeu a 2$400. Com a paralysação brusca da interven-

ção do Banco, o, preço cahiu a Í$800 para a fina cks Ilhas,

que é o que está vigorando nestes últimos dias. O sernam-
by está sendo cotado a 800 réis.

i)essa acção do Banco, de forma toda intermittente,.

e que acabou por dar logar a consequências perturbado-
ras e a especulações de terceiros, se deve o mal estar das
praças do Norte, tendo decorrido delia em grande parte
os enormes prejuízos verificados na receita do Estado,
nos últimos quatro mezes do anno findo e no l." semestre
do corrente.

A providencia por V. Exc. reclamada e que foi de-
terminada pelo sr. ministro da Fazenda, de adiantar o
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Banco ao Estado os direitos de exportação da borracha

que fosse comprando e armazenando, foi verdadeiramente

illusoria. Basta expor que durante todo o tempo em que

durou a intervenção do Banco, recebemos um único

aviso de que os direitos da borracha comprada e cujo

valor ficava á disposição do Estado, importavam em qua-

renta contos de réis, para claríssimo ficar que nenhum
lieneficio decorreu, para as finanças do Thesouro, dessa

intervenção. A ridícula quantidade de borracha fina do

Pará adquirida pelo Banco, pouco mais de cem mil

kilos, contra mais de um milhão e quinhentos mil da fina

sertão, patenteia, aliás á evidencia, o nosso asserto.

Não se deve, todavia, negar que a intervenção teve

na occasião de modo geral influencia benéfica sobre os

preços da borracha fina sertão e muito auxilio prestou

ao commercio deste género, que conseguio por via delia

evitar enormes prejuízos.

A producção de borracha e caucho do Estado em
1917 foi de 8.431 toneladas, segundo os mappas de en-

tradas pelo porto de Belém. Comparada com a safra do
anno anterior, de 9.443 toneladas, verifica-se uma diffc-

rença de 1.012 toneladas para menos. A maior differença

verificada foi na dos typos—Ilhas e Tocantins.

A castanha, segundo producto natural do Estado,

leve em o anno findo magnifica safra comparada com
a do anno anterior, como demonstra a quantidade que
exportamos em 1917—146.498,5 hectolitros de castanha
colhida em nosso sólo no valor officíal de Rs:—•

2.294 :156$341. Em 1916 a exportação fora de 64.889 he-

ctolitros, no valor officíal de Rs :—1.906 :322$758.

Apesar de ter sido maior em 81.609 hectolitros a ex-

portação, é diminutíssima a differença do valor e dos
direitos cobrados, o que se explica pela baixa do preço

qué de 34$700 em meiados de 1916 cahiu para 13$700
em julho de 1917, quando se fizeram as ultimas entradas.

A explicação do estado do mercado está na falta de traní^-
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])ortes. porque a cotação do género no exterior foi sem-

])re a melhor possivel. segundo estamos informados por

noticias liauridas em revistas extra ngeiras e informações

colliidas na praça. A falta de óleos parece que devera

estimular a procura e por consequência o preço deste

producto. Entretanto, foi elle um dos mais visados peta

jirohibição de entrada pelos nossos alliados dos Estados

Unidos, que fizeram depender a importação do produ-

cto ali de licenças especiaes, occasionando a queda brus-

ca e extraordinária do preç-o e enormes prejuízos pela

demora da exportação. Tão grande tem sido a difficul-

dade da saida que. segundo informações fidedignas, já

se tem vendido grande parte do stock estragado para

ser queimado em algumas de nossas principaes fabricas

como combustível.

Felizmente a nascente industria de óleos entre nós

já tem aproveitado o da castanha, que. alem de ser ex-

cellente lubrificante, vae tendo, por seu sabor agradável,

applicação na cozinha, em substituição do azeite de oli-

veira.

E' mais um género de exportação que nos vae falhar

])or completo, na percepção da receita que delle aufere

o Estado, e prejudicar certamente as suas finanças.

A quantidade de castanha exportada pelo porto de

Betem e fiscalisada pela Recebedoria, oriunda do Ama-
zonas e território do Acre. foi de i2.8õi.õ hectolitros no va-

lor official de Rs. 202:34õ$i70. A exportação total, porém,

pela praça foi de 188.401 hectolitros. O total da exporta-

ção do Pará e Amazonas em 1917 foi de 336.704. uma das

maiores safras registradas nestes últimos quatro annos.

A estatística da Recebedoria do Estado registra. . .

.

2.571.425 kilos de cacau do Pará exportados para o es-

trangeiro em 1917. no valor official de Rs. 1.950 :462f210.

Em 1916 a exportação fora de 2.378.871 kilos, no valor
• iflicial de Rs. 2.998 :486.tí870. Pelo simples confronto veri-

ca-se que apesar de maior a exportação em 1917 foi me-
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nor em mais de um terço o valor exportado e na mesma
])roporção, portanto, os direitos percebidos. A explica-

ção ainda está na differença do preço, que de 1$390 em
191G baixou para 473 réis (em média) em 1917.

O total da exportação do Pará, fiscalisada pela Re-

cebedoria, incluindo 826.334 kilos do visinho Estado do

Amazonas, foi de 3.397.757 kilos.

E' dos nossos géneros de exportação aquelle que
mais tem soffrido com a falta de transportes, decorrente

da guerra actual, que nos priva dos melhores compra-
dores do artigo nos centros consumidores. Necessário

é cuidar a sério deste producto cuja cultura tão gran-

des ^•antagens joode offerecer ao Estado, sendo também
dos (pie maiores vantagens pode dar ao agricultor.

assistência e o auxilio aos velhos e antigos cacauaes
nos parece ser assumpto para o qual devamos com afin-

co voltar as vistas. A limpeza delles, devidamente ori-

entada, devera voltar a ser feita, além do incentivo por
jiovas plantações, que custa a crer se não façam em ter-

reno tão propicio á sua cultura. Abundante foi a pro-

ducção do anno findo, mas o decuplo delia poderíamos
conseguir se persistissimos no plano já experimentado
de fazer o Estado por sua conta a limpeza, o tratamento
do caçoai, empregando turmas de trabalhadores guiados
por um agrónomo competente.

Cada vez nos convencemos mais. como já tivemos
occasião de expor a V. Exc, da necessidade de dar no-
vos moldes á nossa secção de agricultura, sahindo de

vez da cidade para o interior, para levar ensinamentos
ao agricultor e incutir-lhe no animo a comprehensão
da necessidade de novas plaiitações e dos benefícios

destas decorrentes.

Continua a ter vultuoso incremento o commercio
das nossas madeiras. Contra uma exportação de 204.459

kilos em 1915 registou-se em 1916 a sabida de 3.546.118

kilos. No anno findo a exportação foi de 6.065.562 id-
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los. o que demonstra a larga procura que vão encon-

trando nos mercados extrangeiros e o valioso contin-

gente que dalú pode provir de futuro para as condi-

ções económicas do Estado. E' necessário, porém, tor-

nar realidade as providencias consignadas na lei 1.567

de 31 de outubro de 1916. protectoras das nossas flores-

tas e das nossas terras devolutas, que estão sendo de-

vastadas.

As necessidades do consumo continuam a ser enor-

mes, sendo de toda a conveniência apressar a regulamen-

lação daquella lei. A taxa de exportação sobre a ma-
deira, que era de 3 ad vaJoren, passou em 1917 a ser

cobrada por peso. na razão de 10 réis por kilo para a

madeira em obra ou beneficiada, e de cinco réis, tam-
bém por kilo. para a madeira em bruto.

Tendo produzido os direitos respectivos Rs
'J:765$896 em 1916. foram percebidos na importância
de Rs. 18:688.f376 em 1017.

Xo primeiro semestre do corrente exercicio a ex-

jjortação deste artigo já attinge a 6.527.314 kilos, maior
do "que toda a quantidade exportada em. o anno anterior,

lendo a Recebedoria arrecadado até junho do imposto
respectivo Rs. 39 :215.$340.

Julgo que seria de toda a conveniência alterar a

laxa de exportação no sentido de ser cobrada a maior,
de dez réis sobre a madeira em bruto e a de cinco sobre
a beneficiada. Não se justifica realmente que sobre esta,

beneficiada e em obras, que attesta pela exportação o

nosso desenvolvimento industrial, recaia a maior taxa,

sobretudo tendo-se em vista as vantagens que delia de-
correm para o Estado pelo emprego de capitães das fa-

Jiricas e utilisação do trabalho de operários nossos no
fipruveitamento industrial do artigo..

Parece que devido ao extraordinário augmento que
tem tido o producto. cessaram as reclamações contra
aquella modificação introduzida na percepção dos di-

reitos de exportação, aliás necessária, desde que era
muito lesado o fisco na declaração do respectivo valor.
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A innovação teve a vantagem de revelar o verdadeiro

valor da mercadoria, que não precisou mais ser occul-

tado pelo exportador, revelando e patenteando ao mes-

mo tempo mais esta extraordinária riqueza do nosso

Estado e o apreciável contingente que ella representará

em breve para a nossa vida económica.

Para que com ella não se venha a verificar o que

em relação a muitos dos nossos productos tem aconte-

cido, torna-se imprescindível acautelar desde logo e sa-

biamente a prohibição do córte das espécies vegetaes

jtroductoras de óleos ou sementes oleogenosas, resinas,

leite e fructas em geral de applicação industrial, e das

arvores que não estejam plenamente desenvolvidas, im-

pondo a substituição das abatidas e replantação de no-

vas da mesma espécie.

Diminuio muito a exportação de couros no anno
findo, devido á falta de transportes. Exportados num
valor de Rs. 1.334 :292$429 em 1916 não attingiu senão

a Rs. 874 :342$000 em 1917.

E' extraordinário o stock existente, como demons-
tra a necessidade que tivemos de mandar construir um
novo galpão no Curro Modelo para acondicional-os. En-
tretanto é conhecida a excassez desta matéria prima nos
mercados consumidores, o que deveria determinar gran-

de procura e grandes altas nos preços. Entre nós, de-

vido á falta acima assignalada, não se tem elevado se-

não a 1$100, attingindo por. vezes 1$300 e 1$350 para o

couro verde salgado e mais 200 réis para o secco.

Da exportação dos demais géneros de producção do
Estado, dão conta minuciosa os mappas annexos, nada
lendo a accrescentar em relação aos mesmos ao que
disse no ultimo relatório do Thesouro.

A cultura da canna de assucar e do tabaco conti-

nuam a desafiar as vistas da administração, que pre-

cisa de amparal-a devidamente, incentivando o cultivo

c transformando esses productos em verdadeira riqueza
exportável. E' preciso, quanto á primeira não limitál-a
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á producção do álcool e da cachaça mas em productora

de assiicar. artigo hoje de valor real e inestimável, e.

quanto k segunda, introduzir novo methodo de preparo

adequado á exportação, que só pode ser feita em folhas,

como já está hoje devidamente evidenciado.

Como deixei assignalado no relatório do anno fin-

do, a nossa producção agrícola desenvolve-se satisfa-

ctoriamente, registando os mappas de exportação excel-

lente sahida de alguns dessses productos.

A farinha foi exportada em 1917 na quantidade de

13.828.200 kilos no valor official de Rs. 3.695 :395$500.

Os mappas annexos, das entradas desses géneros
pela estação da Estrada de Ferro de Bragança e pelo

porto de Belém, demonstram a larga producção que va-
mos tendo do algodão, do arroz, do milho e do feijão.

Em mappa especial offereço o confronto da expor-
tação delles em 1913, um anno antes da guerra, e no
anno findo, 1917, isto é, quatro annos depois.

Julgo que o resultado impressiona satisfactrtriamen-
te, revelando o rápido e magnifico desenvolvimento que
entre nós vae tendo a lavoura.

Consegui que muitos dos municípios do Estado en-
viassem estatística da sua producção

, agrícola. Defici-
entes uns. restrictos outros á exportação, revelam toda-
via, com outros muito bem organizados, que o Pará
se desenvolve e progride, como- que procurando resta-
belecer o que já teve, a cultura da terra, fonte única de
prosperidade estável e segura.

Junto, em annexo, um mappa estatístico das fabri-
cas existentes em Belém. Pela demora das informações
pedidas ás collectorias e municipios do interior, não
pude fazer organizar o mappa geral das fabricas do
Estado, como era meu desejo. As forças industriaes de
que dispomos ficam, porém, assignaladas no mappa ex-
hibido, pelo qual verificará V. Exc. que possuímos so-
mente na capital do Estado 175 fabricas diversas que
tem em giro commercial um capital total de Rs.
10.654 :614$000.
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Nellas se empregam 2.242 operários, sendo 1.788

iiacionaes e 454 extrangeiros.

E' de 1.004 o numero de machinas existentes, sendo

movidas 314 a lenha, 2 a kerozene, 503 a electricidade e

185 manuaes.
O valor lotai da producyão das fabricas é de Rs.

16.248 .•384^000, indicando ainda o mappa a procedên-

cia da matéria prima empregada.

Não é ainda completo, nem corresponde exactamen-

te ao objectivo que tínhamos em vista. A quantidade da

[iroducção de cada fabrica, difficil de obter nesta pri-

meira tentativa, por exemplo, não ficou conhecida, como
seria para desejar. Todavia, julgo que pelos dados co-

lhidos já se poderá aquilatar das forças industriaes de

que dispõe a capital do Estado, indicando as varias e

múltiplas industrias que entre nós fructificam e se des-

envolvem actualmente.

Uma vez colhidos os dados e informações pedidas

para o interior, farei organisar o mappa geral, que de-

monstrará então toda a força e valor de que dispomos
no terreno industrial.

Importação o exportação

Apezar dos immensos embaraços que se têm ante-

postos ás nossas actividades, determinados pela falta

de transportes e ultimamente pela exigência de licenças

especiaes para a importação dos nossos productos nos

centros consumidores, continuamos a manter as van-

tagens que. sempre tivemos no commercio exterior do
paiz.

A exportação do Eslado no anno findo attingio a

Rs. 84.802 :554,|813, valor official dos géneros expor-

tados o fiscalisados pela Recebedoria de rendas.

No' anno anterior o valor da exportação fora de^

Rs. 85.528 .•141$486, verificando-se assim uma diminui-
ção de Rs. 725 :586íf;673 no valor exportado em 1917.

A importação em 1917, segundo a estatística orga-
nisada pela "PORT OF PARA' da qual nos utilizamos
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por não estar publicada a da Alfandega, attingio a

Rs. 18.251 :154$950.

Em 1916 fora ella de Rs. 27.053 :436$719 apuran-

do-se assim uma differenca para menos no anno fin-

do de Rs. 8.802 :281$769.

Feita a comparação entre a exportação e impor-

tação nos referidos annos, apura-se o seguinte resultado :

IMPORTAÇ.\0 E EXPORTAÇÃO DO PARÁ

ANNOS EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO DIFFERENÇA

191Ô 8ò.õ28:141S486 27.053:436$719 õ8.474:704$767

1917 84.802:õ54$813 18.251:154$9õ0 66.551 :399$863

A exportação em 1917 foi inferior em Rs 725 :586.$673

a de 1916 mas. por outro lado. a importação, que em
1916 excedera em Rs. 5.546 :010$243 a de 1915. foi inferior

em Rs. 8.802:2811769.

Feito o balanço entre a exportação e importação do
Pará,- em 1917, verifica-se um saldo a favor daquella no
valor de Rs. 66.551 :399$863.

A importação e exportação do Estado nos últimos
seis annos foi a seguinte

:

EXPORTAÇÃO E LMPORTAÇÃO DO PARÁ

ANNOS EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO DIFFERENÇA

1912
1913
1914
1915
1916
1917

116.112:000$000

74.72õ:000í>000

57.160:000$000
6ò.700:000$000
85.600:000$000
84.803:000$000

47.378:000$000
43.038:000^000
20.045:000$000
21.507:000$000

27.100:000qi,000
18.250:000$000

68.734:000§000
-31.687:000$000
37.115:0008000
44.193:000^000
58.500000$000
66.õ53:000#000

Somma 484.100:000$000 177.3Í8:000$,000 306.7«2:000$000
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o Pará, segundo se verifica deste quadro, tem tido

sempre magnificos saldos a favor de sua exportação,
sendo notável o resultado total dos mesmos nos seis úl-

timos annos, Rs. 306.782 rOOOífOOO, somma que representa
uma avultada contribuição para o saldo que se apura
na exportação do commercio exterior do paiz.

Receita e Despesa

Feita a rápida exposição anterior da situação eco-

nómica do Pará e do valor que continuou a manter no
commercio exterior do Brasil, passamos a tratar da si-

tuação financeira e da sua divida interna e externa.

A receita do Estado para o anno findo de 1917 foi

orçada em Rs. 10.729 :250!p00G compreliendendo a renda
ordinária no valor de Rs. 9.395 :000$000, a extraordinária

no de Rs. 192:000$000 e a renda com applicação especial

no de Rs. 1.142 :250$000.

A receila ordinária effeclivamente arrecadada attin-

gio a Rs. 9.132 :441$96(í, inferior em Rs. 262:558$034 á

orçada.

Tendo sido arrecadados para menos, durante o exer-

cício, em Rs. 634:173íp266 os impostos de exportação,

como mostra o mappa annexo, é de fácil intuição que a
differença verificada na totalidade da receita ordinária

effectivamente cobrada foi o resultado do augmento veri-

ficado em outras verbas da mesma receita. De facto, no
imposto do sello verificou-se um augmento de Rs.

12 :473$259. sobre a quantia orçada e no de transmissão

de propriedade o de Rs. 123 :518$262. A nossa Estrada de

Ferro tendo uma receita orçada em Rs. 1.080 :000!P000,

produziu Rs. 1.367 :868.'p806 ou seja um magnifico au-

gmento de Rs. 287 :868-$806. A repartição de aguas produ-

ziu Rs. '759 :524$560 contra Rs. 635 .-OOOÇOOO, orçados co-

mo receita, accusando um augmento de renda no valor

de Rs. 124:524$560. O Curro do Maguary accusa um au-

gmento de Rs. 61:937$010 sobre os Rs. 700:000$000 ins-

criptos no orçamento como total da renda a percerber no

exercício. O rendimento de outros serviços e próprios do



Estado orçado em Rs. 50:000$000 produziu Rs. 62:351$934

ou sejam mais Rs. 12 :351íf;934.

i\s differenças verificadas para menos alem da já

acima assignalada no imposto de exportação, provie-

ram do imposto de industrias e ])rol'issões, que orçado em
Rs. 750 lOOO.fíOOO, arrecadou-se na importância de Rs.

r)82:329.$781. accusando. assim, uma differença de Rs.

j()7 :(i7ti$2in ])ara menos: da cobrança da divida activa,

(]iie orçada em Hs. 180 :000.'f;000 foi cobraíía na de Rs.

121 :!J37.1í24ii. ou seja. menos Rs. õ8:062$760; e finalmente

da venda, emolunienlos e laudemios de terras, que pro-

duzia somente Rs. 9 :674$380 contra Rs. 35:000.$000 or-

çados, isto é, menos Rs. 25:325$620.

Contrabalançadas as differenças para mais e para

menos verifica-se que a renda ordinária no total arreca-

dado foi inferior em Rs. 262:558|034 á orçada, como ti-

cou dito. Tendo-se em attenção a serie de embaraços a qne
alludimos linlias atraz e postos á exportação dos pro-

ductos do Estado, determinando pela falta de transpor-

tes a baixa do preço de todos elles no mercado, consola
verificar que o augmento na arrecadação de outros im-
postos e das rendas de' outros serviços compensou de

(•erta forma e razoavelmente os prejuízos que daquelles

factos provieram e poderiam ser maiores.
Isto indica, dizemos desvanecidos, que bouve melhor

fiscalisação da receita dos diversos impostos que para
olla contribuem, bem como maior cuidado na.percepção
das rendas das diversas repartições arrecadadoras do
Estado.

O imposto de industria e profissão que, em 1916,
orçado em Rs. 750 :000$000 produzira somente Rs.
48i:551$238, dando um deficit de Rs. 268:448$762, fi-

xado em verba idêntica em 1917, rendeu Rs. 582:325$781,
ou seja mais Rs. 100:774.$543 do que naquelle anno.

O de transmissão de propriedade, que em 1916 pro-
duzira somente Rs. 327:403$203, rendeu em 1917 Rs.
463 •518$262.ou seja mais Rs. 136 :115$059 do que no anno
anterior. Este imposto fora arrecadado em 1915 no valor
de Rs. 321 :925$316 e em 1914 no de Rs. 266:281$800,
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E' sensível, portanto, a vanlagem obtida na sua

p>eroepção, no exercício findo.

O imposto do sello. que em 1916 fora arrecadado
em Rs. 190 :324íj;092, produziu no anno findo Rs.

237 :473íf;259 ou seja 137 :149í)í1G7 mais do que n'aquelle

exercício. Em 1915 produzira apenas Rs. 148:229$500
e era 1914, Rs. 173 :634$450. Para o augmento verificado

na arrecadação do anno findo, muito concorreu a sub-
stituição das antigas estampilhas por outras de novo
j)adrão, medida ])osta em pratica desde que iniciamos

a administração do Thesouro, e a cobrança do imposto
por meio do papel sellado, cujo regulamento foi expedido
em 30 de setembro do anno passado.

A receita extraordinária foi excedida na verba—In-

demnisações—na importância de Rs. 26:073.$083. mas foi

por outro lado inferior em Rs. 47:391.$465 á verba de

Evcntuaes, inclusivé nmltas do jury e heranças vagas.

Ainda assim cobrada na importância de Rs.

170:681$618 foi superior em Rs. 11:462.1?717 a cobrada
no exercício anterior df 1916. no qual produzira Rs.

159 :218$901.

A renda com applicacão especial foi cobrada na
importância de Rs. 963:127>298 contra Rs. 896 :097$431,

arrecadados no exercício anterior de 1916. Somente no
imposto da bolsa houve excesso de renda: Rs. 11 :073$500.

O imposto addicional accusa uma differença para menos
de Rs. 12:246í^091, que se deve attribuir á diminuição da

exportação ; e o de consumo de fumo e do álcool a de Rs
95:880.$205, que se deve les'ar á conta dos embaraços
oppostos pelo í'ommei'cio retalliísta á sua percepção

sobre bebidas extrangeiras. a qual se uãn tem feito por

ler sido mandada suslar a cobrança até decisão das re-

clamações a \. Exc. dirigidas por aquelle.

Este ultimo imposto, o do consumo, rendeu Rs.

484:119!t;795 tendo sido orçado em Rs. 580:000$000. -

Como temos informado a V. Exc, rejiutamos im-
procedentes e descabidas as reclamações apresentadas

relativamente á cobrança do imposto sobre o álcool e o

fumo, extrangeiros. U Estado não cobra o imposto na



entrada desses productos, mas depois de incorporados á

riqueza em circulação, isto é, quando consumidos pela

j.opuliicru.. O imposto. íissim é procedente e justifica-se

Kobreliido |H)P(iue recahe sobre vicius e é pago pelos con-

í.umidures. A simples consideração de que o commer-

eiante retalhista addiciona a taxa do imposto ao custo

dos productos para exigil-a do consumidor, basta para

mostrar que nenhum prejuízo soffre aquelle. que é o

reclamante, na venda dos mesmos.

Tem sido de reaes prejuízos para o erário a contem-

porisação que tem havido na percepção deste imposto,

com o qual acode o Estado ao serviÇo do empréstimo de

1915_apolices de 8 de juros.—

Convém submetter ao Congresso Legislativo esta

qiiestão para que de vez tique resolvida, pois a demora

da solução delia tem tido o effeito de difficultar a fisca-

lisação em geral. e. em consequência, a cobrança res-

pecliva.

A verba da receita com applicação especial, inscri-

pta sob a rubrica—Imposto Territorial—não foi cobrada,

.lá alludimos ás medidas . tomadas relativamente á co-

brança"deste imposto e ao papel que deverá representar

lio futuro orçamento.

No quadro da renda com applicação especial fizemos

inscrever as importâncias para o Fundo escolar, cobrado

no valor de Rs. 7 :9i0-|000 e os auxílios expontaneamente
(jfferecidos para a construcção de um Leprosario e fun-

ccionamento do Instituto Pasteur, que já é felizmente

uma realidade em nosso meio.

Reunidas as tres rendas que constituem o total da
receita a arrecadar pelo Estado—ordinária—^extraordi-

nária e com applicação especial—verifica-se que a recei-

ta de 1917, effectivamente arrecadada, importou em Rs.

10:327:866.^853. Confrontada com a importância orçada,

no valor de Rs. 10.729 :250$000, foi de Rs. 401 :383ípi47 a

quantia de menos recolhida.

Considerado, porém, como deve ser, que no capi-

tulo III—Renda com applicação especial—figura inscri-

pta a verba de Rs. 150 :000$000 que deveria provir do im-
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posto territorial, que não fora lançado e não poderia, por
isto, ser cobrado, constituindo factor morto na receita da
qual tem assim de ser deduzida, apura-se como deficit

real da receita arrecadada durante o exercicio a somma
de Rs. 251 :383.$143, que reputamos insignificante, dados
o conhecidos os factos anormalissimos, que perturbaram,
a partir de julho, a vida financeira do Estado.

Nos últimos cinco anncs a arrecadação tem dado
o seg-uinte resultado

:

iJahi se conclue que a renda arrecadada em 191()
'

continúa a figurar como uma das maiores que o Estado
tem tido nestes últimos annos. Superior em Rs.

2.437:1085^822 á de 1915 ella ainda excedeu a de 1917

em Rs. 851 :182$498.

No primeiro semestre do corrente anuo e exercicio

a renda arrecadada até 30 de junho ultimo importa em
Rs. 4.352 :977$841, faltando arrecadar as rendas de algu-

mas Gollectorias do mez de junho, retardadas pela distan-

cia de algumas, e outras por demora dos collectores. Em
igual data do anno findo. 1917, ella já havia sido arre-

cadada na importância de Rs. 5.876 :862$923, verifican-

do-se assim, no actual exercicio, em confronto com o

anterior, uma differença para menos no valor de Rs.

1.523:865^078.

Esta differença provem exclusivamente do imposto

de exjDortação, que nestes últimos mezes não tem sido

feita por falta quasi absoluta de transportes. No 1." se-

mestre de 1917 os impostos de exportação attingiram em
30 de junho a Rs. 2.902 :784ír797.Em igual data deste anno
registramos apenas como renda provenienle desse impos-

to Rs. 1.292 :945|954.

1913
1914

1915
1916
1917

9.226 :124$777

8.188 :967$044

8.786 :940$529
1 1.224 :049$351

10.372 :866$853
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A differença. portanto, contra o 1." semestre deste

exercício attingiu, só na arrecadação deste imposto, a Rs.

1.609 :838íF843, differença compensada somente em Rs.

85:973íp765 pelo augmento verificado na arrecadação de

outros impostos. D"estes, os que maior augmento apresen-

tam no semestre são: o de industria e profissão, que já

arrecadamos na importância de Rs.466 :609$513.arrecada-

ção que reputamos excellente, tendo em vista que, durante

todo o anno anterior, produziu Rs. 582:329$781, e que or-

çada em Rs. 700.000$000 para todo o exercício faltam ape-

nas arrecadar Rs. 233:390^482 para attingir a previsão

orçamentaria; para este resultado muito concorreu ter

sido o novo lançamento sujeito directamente por lei do
Congresso ao Tliesouro e a físcalisação mais cniiwjda iue
tem havido na percepção das taxas respectivas; o de

transmissão de propriedade que já está arrecadado na im-
portância de Rs. 280:695-15007 contra Rs. 142 :207$150 do
1." semestre de r917 e o do sello que já attinge a Rs
ISSrSeg-I^SlO. contra Rs. 48:223$486 de igual período do
exercício anterior.

A"receíta da Estrada de Ferro de Bragança, cobrada
no semestre findo, importa em Rs. 672 :P95-$365; a da
Repartição das Aguas em Rs. 369 :643-%572 e a do Curro
do Maguary em Rs. 375 :924.$440. A Estação de Beneficía-

mento Agrícola de Igarapé-assií recolheu no semestre
Rs. 3:234$112 de renda.

A Divida activa accusa uma cobrança no valor de
Rs. 97 :202-'p324. quasi dons terços da verba orçada, Rs.

150:000$000. Nota-se assim que somente da falta de trans-

porte, determinando a diminuição cada vez mais accen-
tuada dos impostos de exportação, provem o deficit, que
se prenuncia fatal na receita total a arrecadar no exer-
cício corrente.

Precisaríamos arrecadar mais Rs. 7.344 :522$159 até

o fim do exercido, para attingir o total do orçamento da
receita Rs. H.697 :500$000, e isto, podemos d'antemão
affirmar. é absolutamente impossível, persistiiido, como
j)ersistem, os factores que estão entorpecendo a vida eco-

nómica do Estado e arruinando as suas finanças.
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O esforço despendido em prol da arrecadação das

rendas do Elstado. no sentido de tornal-a nma realidade,

está attestado, parece-nos, pelas considerações acima fei-

tas e das quaes se deduz facilmente que a extraordinária

differença verificada no imposto de exportação, o qual

contribue com cerca de metade do valor total da receita

do Estado foi, durante o exercicio findo, largamente e

razoavelmente compensada com o angmento accusado
nas demais verbas do orçamcnlo i'cs|ii>ciivo.

Contra os factos anormalissimos c surprehendentes

que se têm desencadeado ultimamente no mundo intei-

ro e que ao Pará e Amazonas mai í do que a qualquer ou-

tro Estado da Federação tem sobretudo ])rejudicado, não
bastou nem basta aquelle esforço. A falta de transporte,

a proliibição e restricções postas á importação dos nos-

sos productos nos centros consumidores, irão reduzin-

do cada vez mais o valor da nossa riqueza exportável e

arrastando-nos a uma situação di' iMiina, da qual só com
muito tempo e vagar poderem(»s ser indemnisados e com-
pensados.

Necessário ijara. peio menos allciiiiar essa ruina. se-

i"ia que para estas bandas do Norte, pai-a esta mal tratada

Amazónia voltassem as vistas os Poderes Públicos da

União.

Testemuniia, porem, que fomos e somos dos ingentes

esforços neste sentido empregados, sem que outra coisa

verificássemos senão a affirmativa de promessas que
nunca se realizam, descremos em absoluto da acção des-

ses poderes, (|ue não comj)reliendem o valor da riqueza

que possuímos e i\w coiisliliif c coiisliliiirá. todavia e

sempre, um interesse )iaclo)ial. digno de maior apreço.

As despesas do Estado no anno findo de 1917,incluin-

do as remessas feitas para Londres para o serviço da divi-

da externa na importância d-- Rs. 1 .107 :338ífí677 e a som-
ma paga durante o mesmo exercicio de vencimentos em
atraso do fuuccionalismo e oiili'(is debilos dos exercícios

anteriores, na de Rs. Si!) :785.'f Ki?. ele\-araiu-se a Rs.

1-?.()í)!):l7l4i)í)S.

Comiiarada com a receila el lectiN ameute arrecadada
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no mesmo período. Rs. 10.327 :866$853, verifica-se um
deficit de Rs. 2.371 :308.$145„ reduzido a Rs. 2.847 :734$626

(TO confronto com a despeza orçamentaria.

Comparada com a receita orçada, Rs. 10.729 :250$000

lica aquelle reduzido a Rs. 1.969 :924$988.

E' avultado o deficit apurado.

Para elle concorreram na maior parte a differença

tntre a receita orçada e a effectivamente arrecadada,

Rs. 401:383$147; a proveniente do serviço da divida ex-

terna, que orçada em Rs. 1 :200 :000$000, exigiu Rs
1.407:338$677, ou seja mais Rs. 207:338$677; a impor
tancia applicada ao pagamento de vencimentos do func-

cionalismo e outros atrazados de exercícios anteriores,

no valor de Rs. 849 :785$162, e a somma applicada á li-

quidação de duas contas correntes do Estado com o

Ranço Gommercial, as quaes saldamos em fevereiro do
anno findo, bem como ao resgate do empréstimo de Luiz
Domingues da Silva e apólices na importância de Rs.

285:261$270, liquidação das quaes demos conta no rela-

tório do anno findo; differenças e sommas estas que re-

presentam o total de Rs. 1.743 :768$256 e justificam

cerca de trez quartas partes do deficit verificado.

Em 1916, com uma receita effectivamente arreca-

dada no valor de Rs. 11.224 :049.$351. superior em Rs.
' 2.437 :108$822 a de 1915, e em Rs. 851 :182$498 a de 1917,

o deficit apurado foi de Rs. 2.175 :426$930, justificado,

aliás, também, com as grandes despezas impostas ao
Estado no exercício, como deixamos consignado na-
quelle relatório.

A restante quantia constitutiva do deficit, provem
do excesso de despezas em verbas do orçamento eviden-
temente insufficientes para ellas e de outras decretadas
durante o exercido.

O orçamento de 1917, como o (pie está sendo executa-
do no corrente anno, segundo já livemos occasião de ex-
por a V. Ex. no memorial apresentado em 11 de dezembro
ultimo, e fizéramos sentir logo no inicio da actual adrni-
nistração, caracterisava-se, como se caracterisa o
actual pela absoluta insufficiencia das verbas votada^;
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parei os serviços pxistpjiles. Parece que no intuito de

dissimular uni dr/ irit lo lente reduziam-se as verbas de

modo a enquadrai' na riK-cita uma despeza que era effe-

ctivamente muito superior, demonstrando saldos que
equilibravam os orçamentos, mas que em verdade eram
e são ficticios.

Basta a])<)ntar a ver])a votada para o exercício findo

de 1016. inscripta na importância de Rs. 25:000$000,
quando essa divida orçava por milhares de -contos; a de

'"Soccorros Públicos", de Rs. 10:000$000, que encontra-

mos exgottada em fevereiro, bem como a de ajuda de

custo a magistrados, inscripta alli na ridícula somma de

Rs. 1 iOOOíjiOOn ])ara todo o exercício, para, sem falar em
muitas outras, ficar provado cabalmente o que dizemos;

Gonveiu lamljcni salientar que a verba destinada ao pes-

soal inactivo figurava com a somma de Rs. 407:383-1)000,

quando ,j<i exigia somma superior a Rs. 500 :000-'pOOO. sen-

do hoje superior a 000 com as aposentadorias e disponibi-

lidades decretadas; só esta verba exigiu em 1917 uma
des|)esa de Rs. 025 lilO-liSSS contra aquella somma inscri-

])la no urçauiento. A verba de- fornecimentos ás reparti-

ções (' outra que merece ser apontada como ridícula, Rs.

30:000$000 quando em 1916 já ella exigia mais de Uiil

. contos.

Segundo verificará Y. Exc. do balanço do Thesouro,

serviços ]iou\e eni 1017 que excederam em muito ás

dotações orçamentarias, como sejam: o sanitário, com a

creação de ser\ iço do impai adismo, que não existia. Or-

çada em Rs. 204 :054,fí000, toda a despesa attingiu, com-
prehendendo aquelle serviço e os dos liospitaes, Asylo de

Alienados e Instituto Pasteur, também recentemente crea-

do, a Rs. 751 :810.'p525.

A Brigada Militar, com uma despeza orçada era

Rs. 1.642:260-1^000 effectuoii-a effectivamente na somma
de.Rs. 1.898:0 '1.5.^586. A Policia Civil e a Militar exigiram

dos cofi-es uuia dosjjpsa l(»tal do Rs. 2.279 :593$275 du-

rante o excrcicio de t0t7.

A Instrucçãr» Publica (les|ieu.léu Rs. 1.574 :250$472

;

o Poder -Indiciário Rs. 825:426-1^150 e o Legislativo Rs,
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111 :910-Í5232. Todos os outros serviços que figuram no
balanço sob a designação de "Governo e Administração"

abi comprehendidos os das Aguas, Estrada de Ferro.

Obras Publicas. Secretaria Geral. Thesouro e repartições

subordinadas, despenderam Rs. 3.042 :894$õ91.

Em todas estas sommas se acham englobadas não

só os despesas do pessoal, como a de todos os forneci-

mentos para material e expediente durante o exercido.

E" com pezar que registramos ter a Agricultura, em
face de verbas tão avultadas, despendido apenas em 1917

a insignificante somma de Rs. 67:748.$856.

Isto indica que a lavoura que temos e tão grande
desenvolvimento teve nestes tres últimos annos e vae ten-

do ainda entre nós. é por emquanto obra exclusiva do

líomem. sem auxilio algum do Governo. Fácil é de ima-
ginar o papel que ella representaria para a nossa existên-

cia económica e financeira, si o Governo podesse dar-

Ihe o estimulo e auxilio de que carece e está a exigir,

como valioso factor da nossa prosperidade futura.

. As despezas do semestre, encerrado em 30 de Junho
idtimo. constam dos balancetes publicados mensalmente
e do balancete dos seis mezes que vae junto em annexo.
O total das realizadas é de Rs. 4.625:440.1^153.

Pelo que fica exposto verificará A'. Exc. (|iiç uãõ foi

possível acudir ás grandes .> a^•llltadas despesas do t:s-

tado cniii ;i i'eceila an-ecadada. Isto ei-a aliás de jtrevèr.

dailíi ,1 re|)rrcussão (pie entre nns teve a giiiM'i'a eiiro|_)éa.

da <|íihI. lio coiTer do exercicio. passamos a fazer parte,

e dos iaclos anormalissimos que delta decorreram para
a vida económica e financeira do Estado.

Entre suspender os pagamentos do" Thesouro. deter-
minando iim MOVO descalal)r(» na administração e nas
siia^ riiiaiiças. reduzindo ;i |ie'iiiiiáa o fiinccionalismo.
cjne eneoiíiiviria mIÍíis coiidiçóes reiíi vezes mais de>fa-
voraveis ao civdilo de -,,soii ãnl('rioi'iiieii|i\ (|iiaiiilo

se a íii f'iii ideiilicas coudirões
. pnrqiie a crise (jue la\ra

no uo^so cummercio não o permiltiria. mesmo contando
com ã -eiupre e proverbial boa vontade deste; entre pa-
i-alysar bruscamente a vida. do Thesouro fazendo cessar
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ex-abriipto a circulação do numerário, que delle se des-

])eja metisalmente em pagamentos, que tanto aprovei-

lam a praça; entre tudo isto, diziamos, com a sequencia

íatal dos perniciosos effeitos que determinaria aquella

medida, e o sacrificio, imposto ao Estado por circumstan-

cias anormaes do conliecimento geral, julgamos que nin-

guém de boa fé e bom senso, hesitaria em opinar por este.

Foi seguindo este critério, e tendo em vista sobre-'

ludo (jue esse sacrifício não poderia representar senão

uma antecipação das receitas, que se não arrecadavam
])or falta de sabida dos nossos productos, que ainda ahi

oslão exigindo transportes e attestando a nossa riqueza.

M' rccilizoii ;i operação de credito que V. Exc. con-
si^iíiiio ciiin o l!;ii!cii do Brasil com o apoio do Governo
]<\Ml('r;ii, (' (la a I )('rl 1 1 rii da conta c(.>rrente (jue mantemos
com o ]!aiico ( loininciM-ia l desde fevereiro do anuo fin-

do. Foram cslas as duas operações que permittiram nos
mezes de renda escassa a satisfação dos compromissos do
Tliesouro.

A do "Banco do Brazil" €onsistio na abertura de

uma conia corrente em favor do Estado de Rs
2.000 :000$000, a juros de 6 "|" ao anuo, garantida com

.

.apólices da emissão de 1913, juros de 5 °\°. Demos 2.600

contos daquelles títulos pai-a garantir aquella somma.
ya])ida e coidiecida a colarão desses titulos no mer-

cado, lia. occasião. iio\-eiiil)ro do anuo findo, e tendo em
\-ishi a laxa dus jiirds pedidos peld ISaiicn. \r'-se bem
(|iie essa, (ipcfaoãn inj em liidn laNoraNcI an l*]slado, não
1'epi'eseMtando senão mu \ciMÍadeiíd auxilio a esle e uma
manifestação de confiaiiríi a(f seu actual (lo\'ei'no.

Mesmo pagando, conio foi o i<]slado olirigado a i^a-

gíU', uma commissão ;i pivssoa encarregada de jileilear

esse einpi'esl i iiKi. fui vanlajdsa a Iransaccãn. esl
i

piiladj.i

o prasii dl' um aiiiiu para pagameidd.
Pai'a a coula cdrreiíle du fíaiico ( InmiiiiTcial aprn-

veilfiliios as garaiilias (pie j;i alli se aclia\;uu. eslahele-

t endo irma conta dí' ino\'iineulo enire ella e os saldos

de arreca.daçã'1 do"; "j" d;i e\ pi.irlaçãi >
e o 'l'|H'soaro.

Esses salvior.. piarem, não ?i- V!-riíi<."ai\do desde agos-
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lo pela falta de Iransportes. determinaram outras opera-

ções, que vão sendo feitas e saldadas á medida das ne -

cessidades e recursos do Thesouro.

Entre estas realisámos no exercício corrente a do

Banco Nacional Ultramarino, com a qual temos acudido

ás despesas do semestre findo e vigente, como tem fica-

do demonstrado nos balancetes do movimento dos co-

fres do Thesouro. publicados no "Diário Offical", na
integra, e na imprensa diária, em resumo.

Permitta-me pedir mais uma vez a esclarecida at-

lenção de V. Exc. para o augmento de despesas no exer-

cício findo e que foram e estão sendo decretadas no
actual.

Todos sabem e conliocpm as condições em que fo-

ram encontrados pela administração actual os diversos

ramos do serviço publico.

Em época de penúria, como atravessamos, porém,
já temos feito o sufficiente e o estrictamente necessário

]>ara mantel-os. e conviria, aliás, restringir o que ha a
fazer ao que está feito, porque evidente, como deixamos,
que- não temos receilas que bastem á satisfação das des-

pesas orçamentaricis e que estamos a pedir antecipações
delias para aquelle fim, ninguém tem ò direito de exigir

mais e muito menos de exercer censuras pelo que se não
fizer.

No memorial a (jue airaz nos referimos e que tive-

mos a honra de apresentar a Y. Exc. em 11 de dezembro
do anno findo, suggerindo as duvidas e apprehensões
(jue nutríamos relativamente á execução do orçamento
(|ue iíi entrar em vigor. |)revendo. como prevíamos que
a anvcnilacrKi da receita seria muito diminuída com a
ifillfi íilisdhilo de trans])or(es que se está verificando,
|iropiizenios varias medidas no senlido de reduzir as. des-
l-esas. mudifieundu. para islo. ile accordo com a autori-
zação contida no ar\. 9, letra h da lei 1.(357-a de 6 de ou-
tubro de 1917. vários ramos dos serviços.

As modificações ])ro])ostas visavam sobretudo di-
minuir alguns vprx irus. n ivspeilo dos quaes entendía-
mos ter sido muitu optimista o Congresso Legislativo
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no tocante á previsão da receita, consignando-llies dota-

ções mais elevadas do que as do anno anterior, como se-

jam as attinentes—á Prophylaxia da Febre Amarella e

do Impaludismo, ao pessoal em disponibilidade, á Bri-

gada Militar, Estrada de Ferro.

Infelizmente, por circumstancias ponderosas e pro-

cedentes, não foi possivt'1 a \'. líxc. solucionar o caso

nesse sentido, ficando assim manlidos todos os serviços

como os decretara aquelle Congresso. O augmento e des-

envolvimento do paludismo no interior, e o próprio es-

tado de guerra, que nos obriga a ter a Brigada como re-

serva do exercito e mantel-a nesse pé, o desenvolvimento

da zòna agricola servida pela Estrada de Ferro, que exi-

ge delia maior trafego e maior serviço, foram razões po-

derosas que forçaram áquelle resultado.

Pela exposição anteriormente feita sobre a arreca-

dação do 1.° semestre deste anno, terá, todavia, verifica-

do V. Exc. que não teremos receita sufficiente para cus-

tear esses e todos os outros serviços a cargo do Estado.

A differença para menos só no imposto de exporta-

ção já attinge no semestre a Rs. .1.609 :838.$843. Teríamos
que arrecador daqui até o fim do anno Rs. 7.344 :522$15!)

para attingir a importância da receita orçada para o

exercício, Rs. 11.(397 :500íf!000, o que, como disse, posso

crantemão affirmar não será possivel, persistindo como
persistem os factores que estão entorpecendo e anniqiii-

lando o desenvolvimento e a vida económica do Estado.

Prenuncio, portanto, como fatal um vultuoso deficit

para o presente exercício.

Divida Passiva

Divida Extcr tia fundada

Xo relatório do anno findo deixamos expostas, pe-
las clausulas dos respectivos contractos, as responsabi-
lidades do Estado no Exterior, tendo feito em relação a
cada. um dos nossos empréstimos externos—1901, 1907.
1910 e 1915— (Funding Loan), uma succinta exposição
dos respectivos valores, typos, garantias dadas e applica-
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ção que tiveram. A partir daquelle ultimo anno, 1915. as

responsabilidades do Es la do )jor sua divida externa fi-

caram circumscriptas au serviço do "Funding Loan",

poi' via dn (jual foram suspensos, nu periodo de 1.° de

julhu desse anno até 30 de junho de 1919, os pagamentos

prescriptos pelos compromissos anteriores e nelle in-

cluídas as dividas provenientes du adiantamento feito ao

Estado pela "Banque Française pour le Commerce et

rindustrie" e da encampação do Matadouro do Maguary-

contrariada com a "Societé des x\battoirs du Pará".

Xi) 1'iiii'liiifj foram incluidas, portanto, as impor-
tâncias desliiiadas aos portadores dos empréstimos de

1901, 19()7 e 1910. que trocaram os seus coupons relati-

vos áquelle i)eriodo. no valor de libras 450.000; o saldo

do adianlamento da "Banque Française", accrescido dos

i'fs|i(cli\ MS juros. 11) 270.740: e a importância destinada

nu |iat;aiiiciili) da •'Socielé des Abattoirs", com os res-

jiccIivMs jiii'!)-. Ib 316.340, seja um total de Ib 1.037.080.

(|ue. ciim a importância destinada ás despesas da emis-

são, It) 32.920, determinou uma responsabilidade para
o Estado de mais Ib 1.070.000, além dos saldos devedores

daquelles empréstimos.
Com a realização do "Funding" ficou, como dei-

xamos demonstrado naquelle relatório, elevada a Ib . .

.

3.039.600, a divida externa do Estado.

Com o recebimento das primeiras cartas e contas
correntes dos banqueiros, demonstrativas de que a emis-
são do funding não se elevaria além de Ib 1.060.000 e de
que, das letras do Thesouro de 6 "1° do empréstimo de

1910, haviam sido compradas e cancelladas algumas no
valor de Ib 10.500, verificamos e apresentamos como.
quadro exacto da divida externa do Pará, o seguinte:

Empréstimo de 1901 Ibs. 1.324.800
Empréstimo de 1907. . . ... Ibs. 591.000
Empréstimo de 1910 Ibs. 40.500
Empréstimo do Funding—1915 Ibs. 1.060.000

Ibs. 3.016.300
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A somma do Funding soffreu entretanto em o anno

findo, uma reducção de ffis. 20.000.00, pela reclamação

que fizemos e foi promptamente attendida, contra a

cmissAo dessa somma em certificados provisórios, por

ter ficado apurado e verificado, por cartas trocadas,

que a emisscão desses certificados representara um equi -

voco por parte dó agente contractante do funding, e

nada haver que a justificasse, nem mesmo a titulo de

despesas, porquanto na operação ficara consignada para

estas a somma de lE»s. 32.000.

Após a publicação de editaes nas principaes praças

da Europa — Londres, Amsterdam, Paris e Lisboa, e no
Brasil — Rio de Janeiro e Pará, foram declarados defi-

nitivamenle cancellados esses certificados, segundo car-

ia de 17 (Ic Janeiro deste anno, dos nossos banqueiros,

que avisam ainda ter credilndo ao Eslado os coupons de

jullio de 1!)1() <" de Jaueiro r julliu de 1917, dessas tbs.

20.000, 5 "1°—das apólices do Pará Funding, que por
ellcs ("slavam guardados cDutra os referidos certifica-

dos provisórios mandados cancellar.

A divida externa actual do Estado ficou por esta

Jorma reduzida a Ibs. 2.996.300. Podemos, assim, apre-

sentar como quadro, que expressa a importância da nossa
divida externa, o seguinte:

DIVIDA HXTHKNA FUNDADA

EMPRÉSTIMOS
.

DATA DA

RXTINCÇÃO

Valor nominal
LIQUIDO Etn

CIRCULAÇÃO

lIliRAS LIBRAS

Seligman Brotliers 1901..

)) ). 1907.,

)) 1910..

Fundin^^...' 1915..

1— 1-1955
1— 1—1947
31—12—1918
l._ 1^-1956

1.450.000

650.000
200.000

1.040.000

3.340.000

1.324.800

591.000
40.500

1.040.000

2.996.300
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Durante todo o anno de 1917 e os seis mezes decorri-

dos do actual exercido, fizemos, com toda a regulari-

dade, as remessas cuntractadas pelo Funding. Xo qua-

dro a seguir veriiicar;'i V. Exc que em 101* enviamos

para Londres tl)s. 72.(:iuu. sendo ITds. 52.800 para o ser-

viço do funding e ffis. 19.200 para o resgate do emprésti-

mo de 1910, que deverá ficar ultimado antes de retomar-

mos o serviço dos demais. Essas remessas importaram

em Rs. 1.385.154$600. durante o anno- sendo Rs

d.015.780$030 para o primeiro serviço e Rs. 369 :374.$570,

para o segundo.

No primeiro semestre deste anno já remettemos íbs.

42.000. sendo ffis. 30.000 para o Funding e ffis. 12.000

destinadas áquelle resgate, na importância de Rs

544 :480.$720 as primeiras e Rs. 217 :792$300 as segundas,

ou seja um total de Rs. 762:273$020.

Convém notar aqui que devendo, pelo contracto e

modificação que soffreu a clausula respectiva na admi-

nistração' anterior, no intuito de apressar o resgate do

empréstimo de 1910. ser de it)s. 5.000, a remessa mensal,

fizemol-a na importância de ffis. 6.000, durante todo o

anno de 1917, e que no corrente exercició está ella -sendo

leita na importância de ffis. 7.000. quando tinliamos obri-

'gação de remetter somente 6.000. Isto quer dizer que den-

tro dos ires ou quatro mezes mais próximos teremos

definitivamente resgatado o empréstimo de 1910 e fica-

remos com um pequeno saldo em" mãos dos banqueiros

para enfrentar os serviços que devemos retomar em ju-

lho do anno próximo, dos empréstimos de 1901 — 1907

e do Funding — 1915. Com a falta de communicação
com a Europa, que neste anno sobretudo se tem accen-

tuado extraordinariamente, não recebemos ainda os ex-

tractos das contas dos nossos empréstimos relativos ao
1.° semestre deste anno.

Em 31 de dezembro do anno passado, segundo carta

dos banqueiros, datada de 17 de janeiro subsequente,

accusavam elles os seguintes saldos a favor do Estado:
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Serviço do Funding ffis. 16.369.5. 2

.1. & A. Seligman Pearson (res-

gate do empréstimo 1910) . ffis. 14.643.8. 2

Ilangter & May :.. ffis. 5.052.12.2

Paulo Queiroz It)s. 1.221.2. O

Compra e venda do Fundiíig. lt)s. 97.11. 2

A origem das duas ultimas contas está explicada no
relatório do anno findo.

Julgamos cum])rir o nosso dever pedindo a esclare-

cida attençãu de A'. Exc. jjara o facto de termos de re-

tomar no anuo próximo o serviço de todos os nossos

empresliivios cxleiTios lool. ii)n7 e 1915 (Funding Loan)

.

O de li) 1(1. consofuilc exposição que deixamos feita, fi-

cará, com as prm ilidirias tomadas, inteiramente res-

gatado. ( ciliíis cou! nnlcccdoncia de ires mezes do prazo

estipuliiilo o ivs^iilc.

A(|ii('l]('s. |)or(''ni. \ão exigir do Estado somma avul-

tada. (|iie iieiisainos julo ser;i inlerior a um terço da ver-

ba lolid siici ,i'eeeil;i iio ['iiliiro exercício.

Precisoremos. de Iík-Io, t(;'i' em Londres, em 1." de ju-

lho de 1019. as seguintes sonunas:

Quantia coniractual |iara juros e fundo de

reserva — enipivslimo de 1901 Ibs. 79.426

'Idem, idem, li)07 ffis. 39.390

Funding juros 5 t'~lí>s- 1-OiO.OOO fbs. 52.000

ffis. 170.816

Despesas e commissões fbs. 1.600

ffis. 172.416

Para acudir a tão importante e avultado compro-
misso, seria uecessario desde logo fazer reservas, mas
estas jjela siliuição verdadeiramente premente em que
se enc(julraiii as iiiiaiiças do Estado, cujas rendas se

vão tornando cada ^cz mais escassas, é bem de ver não
poderão ser i'ealizailas.

Tendo dado, seiíipfc e |)untualmente, satisfação aos

compromissos decorrentes do Funding, fazendo por in-
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íermedio do •Banco Comraerciar'. com a máxima pon-

lualidade. as remessas crintract\iaes. certu teremos affir-

mado junto aos banrjueiros e nossos credores o nosso

decidido enipenlio eni cuninrir as obingações assumidas,

e isto folgamos de vèr por elles próprios reconliecido em
cartas escriptas áquelle seu agente, com palavras elo-

giosas e desvanecedoras para a administração.

Os nossos titulos. segundo o ultimo quadro de co-

tações, junho deste anno. que nos chegou às mãos.

eram cotados em Londres e Paris a 68 "!". os dos emprés-

timos de lOiH ! lOriT. p a 12 os do Funding Loan. Em
setembro de IDIB. ultima data em tjne os l)anqueiros da-

vam noticia da cotação dflles. olitiiiliam. respectiva-

mente. 55. (>õ f e já então m pi m il;!\-;nn fll^ a causa jjrin-

cipal dfsso t'le\'acHo de \n\'i:>i—a n gidaiMdiule com cpie o

]!anco Commerciaf fazia as riMucssas mcnsaes. A alta

a (|U(' alliidimos \-fiM ficada iio nnim findo e nos idlimos

mezes do coiTí-iili', iiLitica (|iie css;i regularidade sc man-
teve I' >c niaiilcm. aliás coiri o uiiiior cmpenlio. tendo

afé sido auiinuMilado o valor daqiicllas remessas, como
ficou exposto.

l>ij\-i'mos a(|ui consignar os nosscis applausos pela

lorma mettiodica e salisfactoria por que o "lianco Gom-
mercial" tem desi-mjieiíliadc» os trabalbos relativos ao
Funding. Todas as contas conferem exactamente com
ás que enviam os l)anqueiros de quem mereceram, com
justiça, idêntica referencia. E não só o serviço em si. mas
a dedicação com (jue a sua digna directoria tem tratado
dessa im|jortante oiii^ração. visando patrioticamente os
reciprocits intert-sses do Estado e dos credores- impõem
além (taiiuelles apjilausos os mais sinceros agradeci-
mentos de (|ut'm. como ni'is. lem visto facilitada e ampa-
raila com liourosa e exíri^ma confiança, a dedicação pró-
pria e o seu incessante labor em prol dos créditos do
Estado.







Dirififi Iiifrni'1 Fundada

No relalorid t!|)iv-,i'iil;iili, ;i Y. Exc. em o anno fin-

do deixamos tciinhcin r\|ilir;i(l;i a origem desta divida e

indicadas as leis íinloii/ai-cim as duas emissões que
a constituem—a di' l!)lo. em apólices a juros de 5 "j"

e a de 1915, juros de s "1".

O valor desla diviílu. cm fevereiro do anno findo,

(juando assumimos ;i dirrccrio do Tliesouro era de Rs.

8.008 :600.1^0n( I. prux niieide da emissão de títulos do em-
préstimo de 1913 no valor de Rs. 4.926:000.1^000 e do de
1915 no de Rs. 3.082 lOOO.^jíOOO.

Essas apólices fVtram dadas em pagamento ao fun-

ccionalismo (> foriH-ciMloi^cs iia íidministração anterior

a 1917.

De rçxiTciii) ilr sr íiMiii cm deautc nenlmm paga-
mento se fez uiiiis cui íiiioliccs, lendo sido realizados sem-
pre em nunii'i';ii'in os <-niii|ir( nussos do exercido findo

e do actual.

Com a cohríiii';;! da ili\idu activa anterior a 1917 e

outras transa cçors. lacili lada. sobretudo aquella, por via

do pagameuin cm a|Mili( i's. resgatamos algumas no valor

de Rs. 200:2iHi.^nO( ). scnd,, P,s. 150:200-15000 do empréstimo
-de 1913 e Rs. .~)():ihhi.^i)(H) d,, de 1915.

O valoi'. assim, da (li\ida iidiaaia fundada em 30

de dezembni do ar.uo 'iiido licou reduzido a Rs
7.808 :400.Í<0( )( i.

Os juros do cniprcsiiuio de l!)15. que tèm como ga-

rantia o im|)oslo (lo (diisuiiio do fumo e do álcool, cuja

renda ó recolliida ijiiiuziMinliuenle ao líaiu'0 Gommercial,
encarregad(» do sci'\ k-o. rslfio em dia. pagos com toda a
])Ontualidade no lini década semesire.

Os <lo aidei'ior IDi:!. poi-ém. (|iie lifio lèm fundo de

garanlia eslalielerirli., ( ie|(eiide]idõ exclusivamente da re-

ceita ordiuaiaa. a ijiial. coinn r sabido, ( iusufficiente para

as des])esas do t]s(ailo. conliniiam em ahviso.

.\ respeilo desle assiniiplo não uos cabe senão pedir

a esclarecida alleii.-ão de \'. Kx. pai"a o que deixamos
consignado no rela Tório do anno findo.
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Não foi possivel resgatar todas as apólices que eu-

conlramos em cui\ç~h'< di^ci-sas. liaraiitiado emprestini.-.s

I. contractos de fornecimentos, luiciadd o pagamento

de alguns desse- empréstimos, -limn annunciamos na
(juelle documcntn. com o intuil » sulireludo de fazer

( i'ssar a fliuT.eiíi (ti- Juros convencionados a taxas altas

ciii al-iin-. d(i~ iMifirs. alias, conseguimos razoável e

regular diminiiição. liwmus de susj)endel-o ante a grande

escassez da receita, que se verificdu depois da apresen-

tação do referido relatório.

Ainda assim continuamos a acudir aos prestamis-

tas desses empréstimos sempre cjiie nos foi possível e de

todos rrintiuamos também a ter a segurança de que não
se uliii/íir.i.i da faculdade, que llii'> fura dada nos respe-

ctiva is ((^ilrartos. de venda dos títulos caucionados.
I.ins sf adiavam em caução do enqjrestimo de

1913. rc>gaiaun;is pi.'la liijuidação do emjjrestimo de

Luiz Domingues da Silva Rs. 30:000$000 a juros de 18 °|».

Rs. 200:000$000 que. reunidos ao saldo existente de-

monstrado no relatório anterior, passaram a constituir,

com aquélli'. a garantia do empréstimo contrahido em
c| corrente com o Banco do Brasil.

Divida Fluctuaníe

\ di\-ida tluctuaide representada \wy notas j)romis-
sorias 1'iuiltidas cm l'.)13 e 1914. nuiitas delias em reforma
de tilnlns idi'MlÍ!-(is (Ic ailininislrações anteriores, contas
de íoi'iii'ciMli)rrs de liiiin ;i \\)[(\ (' vencimentos de funccio-
]u:di.~iiiM iJi' l''lii a liiic. montava em fevereiro do anno
findii. si'giinilM (tiscriminacão que apresentamos no .re-

latório anlrrior. a Rs. 17. -241 :775.1^858.'

I'.' a di\ida (|ue mais prsa sobre o Tliesouro. divida
Oei-raiilr couki W Exc. com ianta pro|:)riedade a denomi-
nou em -n.i uiciHã.-cm liaquelle anno. exigida e recla-
mada diaiMarm íilc jM'|u tiuiccionabsmo desjicdido e ne-
^'--da 'm nii.Miii, |,;.|,, qn,. ^c a.diando em actividade e

'•• '-"l^-Jid-- "m diíi. <1esdç jaijtdro f],. 1017. os vencimonlu':'..
iiao tr mtno.- ni^ce^sitado. pelo desequilíbrio que na '-co-
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noiíiia (lo lar lin' tmi nccasii mado. por um largo espaço de

LciiijM). a rclciirãii ilos rrspcciivo.s salários.

Xão loi iicin SI 'ria possível cerrar ouvidos a essas

reclamaçut-s c iaiilo quanto nos permittiu a situação das
finanças do Tlii'S(iin'o. a ellas fomos altcndendo. já acu-
dind(_) aos (iiic mais nrccssidadcs denidiisli^aNaiu com pa-
gameiilos rm inoiMia. j;i facullaiido (i pa.i^aiudilo do con-
sumo d"agua Com aira/.ados ])nv via de cucoiilros. expe-

diente que ulilisaiims ainda para alleuder ;is despesas

de funeraes de miiilos runi'CÍon;u'ios e parentes destes,

justamenie re<|uisilados. de inlernamenlo de oídros em
casas de saúde, passagens (|uaudo obrigados, por doen-

ças, a saiiir do l^sladn. rlc

Permittimos. por oittro lado, muitas vezes que a

cobrança da divida activa, anterior a 1917, fosse feita

por via de encontro com esses títulos, contas e venci-

mentos atrazados. quando eram interessados no paga-
mento daquella os próprios cre(lores e devedores ao mes-
mo tempo. •

No intuilo de e\ilar (jiu' íosseni Ncndidas apólice?.,

que enconlrai'amos em caiição garaulindo empréstimos
feitos ;i adminislracã(» anierior. c di' fazer cessar a flu-

-encia, de juros. (•onli'arlado> a laxas elevadas e que con-

seguimos, como jii dei.\ain(ts dilo. diminuir por via de

enleudiujenlo com os i-especlivos | iresta niislas a laxas

mais i'azoa\eis, li(|nidanios nni dessi^s enipreslinios Tel-

lo por l.iiiz liomingnes da Silva de Hs. ;-](
I

;( li l( li). ;i laxa

dl' is "!" e (|uc linha a gai-anlil-o dnzeulos conlos i'm a|)0-

lices do enipreslimo de |iM:]. reduzindo ainda á metade
o de Manoel W^ilm ^ i'./' r o .ia Casa CarNalhiies, este ul-

limo de loiMirrinieidos feilos ao listado.

(Is paganieidos realisados por lodos esles ineios at- .

linKÍríun dnranie o exeivicio de IDIT a Rs. S iD :7S.")-i;|(12,

ilr niodii ipir a di\ida riiiliianle. ipic ao assnnniMnos a

duvíTini iln ThesoniMi rra de lis. 1 ) .'Z 1 I : ; lõ.^s.')^ IV.i re-

duzida no c.rriT do rxcivice, dr i:»l 7 ;i lis. Ki.iiíM -Ni ií[;(iOr..

.Mais lenamos Fedo se a lalla de I i'a nspoi'|es. deler-

minaudo a esru.. ;••/ < lu renda de expoiiaçai», não uo:. liuu-

vesse obrigado a i^rstrmgir e.'i:-es pagamentos de atra-
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zados aos casos de extrema necessidade do fiinccionario,

coagiiido-nos mesmo á declaração publica de que esta-

vam suspensos, o que, aliás, confessamos, não tem sido

possível manter de modò absoluto ante o triste quadro

de privações de muitos deites, desenrolado, quasi que

diariamente, ás nossas vistas.

A liquidação, por qualquer toinna. desta divida flu-

ciuanle, senão da totalidade ao menos da verlja que se

refere aos vencimentos de funccioiíaiMos. é de necessi-

dade imprescindível e inadia\ i'!
:
impõe-se ao Kstado,

não só como obrigação decorrei 'l" dns deveres moraes
que lhe cabem, mas ainda iior«iiie. sem ella. é qua-

si que impossível dirigir osl " dcpartameuto publico,

laes e tantas as queixns c reclirni.icnes conlrfi a falta de

pagamento delles, jushis rsins. [ii.rijiic do fado, sobre-

tudo no que diz respeito ao funccionalismo despedido,

não é razoável por tanto tempo ]jri\'al-o do jiagamento

do salário retido; injustas e infundadas aquellas, raian-

do mesmo algvimas vezes pelo terreno das recriminações

e censuras descabidas e insensatas, que só muita calma
e ppudencia e até, em alguns casos, raros felizmente, so-

mente os princípios da boa. educação justificam serem
permittidas e toleradas.

A lei orçamentaria da despesa a realizar no exercí-

cio vigente não consignou verba para'' exercícios findos".

Na exposição que tive a honra de apresntar a V.

Exc. em 11 de dezembro do anno findo, relativamente

á execução do orçamento votado para o corrente anno,
alludíamos a esta falta, dizendo :

" No que diz respeito ao actual exercício

(1917), tendo adoptado medidas mediante as

quaes contamos saldai" todos os compromissos
próprios neste niez e em janeiro próximo ou
mesmo no período addieional até março, espe-
ramos não nos preoccujiará essa divida, que to-

davia, como sabe A'. I']xc., r extraordinária quan-
to aos exercícios auterinres. continuando a ser

diária e cada vez em maior escala, a exigoiicia
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do seu pagamento, sobretudo quanto a venci-

mentos de funccionarios em atrazo, mesmo dos
que estando em- exercício, os têm recebido sem
interrupção e pontualmente durante a actual ad-

ministração. A ausência desta verba para 1918
indica claramente que o Congresso, verificada

a absoluta impossibilidade de consignar cifra

sufficiente para essa divida, tão avultada que
a sua satisfacção exigiria dobrada a somma glo-

bal da receita, preferiu a uma consignação, que
só poderia ser ridicula por insufficiente, tendo-

se em vista as exigências dos demais e diver-

sos ramos do serviço publico, remettel-a a uma
possível operação de credito capaz de solvel-a

por inteiro. Nestas condições parece que o al-

vitre a seguir é, com inflexivel rigor, cessar de

vez o pagamento de atrazados, aguardando que
uma melhor situação dos mercados financei-

. ros ])ermitta realisar aquella operação. A V.

Exc. finalisavamos, cabe, todavia, decidir o as-

sumpto, decisão qu(i aguardamos, para traçar

a norma de proceder do Thesouro em relação a

tão escabroso assumpto."

Attendendo a considerações de todo ponto fundadas
procedentes, entre as quaes a de que a paralysação

brusca, absoluta de pagamentos de atrazados poderia re-

dundar, em determinados casos, em gravo injustiça e

constituir até acto de imj)icdade, como no de requisições

jjara funeraes, e internamento de funccionarios por do-

ença grave em casas de saade, fechamento de consumo
de agua tendo elles credito no Thesouro. etc. resolvei;

V. Exc, de aceordo com a auclorização consta iiIp da loi

(jrçamentavia da d('S|)esa, altrir credito especial ]»ara

spft casos, sdl) a riih]'ica Divida Fluctuante — o qual

(luas >'i'/i's leni sido a iigiilciLtado.

Assim. I' piii' \ia ilcllr, a|ii'sar de todas as aperturas

i'!u qi).r I' 111 .•n.ci.jilradM o Tlir.suiuM.i. temos pftg-o no l/-»

óemcstrí? Iim').; i qounUa P- ^'36íi<-ií5 de dividas

ém atrazo.
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Divida Activa

A cobrança da divida activa no exercicio findo de

1917, importou em Rs. 121 :937$240. Orçada em Rs.

i80:000$000, foi cobrada em menos Rs. õ8:062.$760.

No primeiro semestre deste anno já está arrecada-

da na importância de Rs. 97 :Í02.$3::?4. estando orçada
])ara todo o exercicio em Rs. 150 :000$000.

São raros os executivos em andamento, porque me
])areceu prudente no momento actual, de franca crise

para o nosso commercio e para todos, contemporisar
com os devedores, facilitando o encontro dos seus débi-

tos com créditos que tinham em atrazo no Thesouro,
exceptuando somente, pela necessidade que temos de

não desfalcar a receita- os que se referem ao exercicio
V- gente. Os impostos que ficaram por cobrar em 1917

já estão sendo arrecadados por esse meio. que se me afi-

gura vantajoso para o erário.

A" frente desta arrecadação está a Procuradoria Fis-

cal, a cargo do illustre dr. Fulgêncio Simões, que efficaz-

mente auxiliado pelos solicitadores da Fazenda srs. Mi-
guel Ledo e João d"01iveira Pantoja. muito tem contri-

])UÍdo para que aquella se vá tornando uma realidade,

como mostra o resultado obtido no anno findo e no
primeiro semestre do corrente.

Tliesoiiro Publico

Xo relatório do anno fijido deixámos consignada a

-ituação em que encontráramos o primeiro e princi-

jial departamento da Fazenda do Estado. E' com muita
satisfação que reaffirmo a dedicação da grande maio-
i'ia dos funccionarios do serviço e os excellentes resul-

iados obtidos por via delia neste curto espaço de admi-
nistração financeira. Os vários serviços a seu cargo es-

lilo em dia. feitos todos em boa ordem e com methodo.
ivaJizando-se i's págament«.>s sem ritropellos nos dias pre-

\"ianiente designado-, ri; iTalancet^^-í do movimento do-,

cofres continuam a ser publicado; mensalmente, espe-

cificando com as precisas minúcias toda a receita arre-
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cadada e as despesas realizadas. Tendo verificado que
o orçamento em vigor extinguira a verba destinada ás

publicações desta natureza; que, feitas como eram para
elucidação perfeita da opinião publica, muito interes-

savam a todos, resolvi de janeiro em deante fazer a pu-
blicação dos mesmos exclusivamente no Diário OfficiaL
enviando, todavia, á imprensa diária, um resumo delles

a titulo de informação. Diga-se para honra dos nossos
principaes órgãos de imprensa, que nenhum delles tem
deixado de inserir gratuitamente esse resumo, chaman-
do a attenção do publico para elle e para o balancete

completo publicado no Diário OfficiaL No dia da pu-
blicação do balancete, este Diário é distribuído gratuita-

mente pelas instituições bancarias e principaes casas da

])raça, sendo enviados para o Rio os números respecti-

vos a todos os nossos representantes e principaes jor-

jiaes. Cdm esta providencia realizamos uma econo-

mia de setecentos mil réis mensaes ou sejam oito con-

tos e quatrocentos mil réis annuaes, pois a publicação

dos balancetes custava trezentos e cincoenta mil réis em
cada um dos dois principaes jornaes da Capital.

Com o decreto n. 3.301 de 31 de dezembro do anno
findo baixou o regulamento da Directoria Geral da Fa-

zenda Publica do Estado, que tivemos a honra de apresen-

tar a V. Exc. em execução ao art. 41 da Constituição e

Dec. n. 3.172 de 1 de fevereiro daquelle anno, que creou

a Secretaria Geral do Estado c dividiu as exti netas se-

cretarias em departamentos.

Esse regulamento affectou todos os negócios con-

cernentes á Fazenda Estadoal a uma Directoria Geral,

a qual subordinou immediatamente todas as repartições

de Fazenda. O Director Geral ficou sendo ao mesmo tem-

po inspector do Thesouro. O regulamento teve como
principal escopo concentrar numa directoria geral toda

a inspecção e fiscalisação das rendas estaduaes e a exe-

( ução das despesas decretadas o dar novos moldes de

serviço.' 'iu.i.' :i fcfnriiiíi rnn'^tiln< ÍMMa
I

r|p cofta ('onna

quebrara.

Segundo elle, ficou o Thesouro dividido em tres sec-
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ções sob a superitendencia de um Contador, além da
Secretapia, Procuradoria Fiscal, Thesouraria e Archivo.

As diversas funcções foram preenchidas com o pessoal

existente, sem accrescimo de vencimentos e despesas,

lixados na tabeliã n. 30 da lei 1.657 de 6 de outubro
de 1917, que orçou a despesa do Estado para o ' actual

exercicio. O que se fez, portanto, não foi senão a remo-
delação dos vários serviços a cargo da antiga Secretaria

de Fazenda. Foi mantido o Conselho de Fazenda, que
jjassou a ser composto do Director Geral, Contador e

Procuradoria Fiscal, secretariado pelo official encarrega-

do do expediente.

Foram consideradas repartições de Fazenda directa-

mente subordinadas á Directoria Geral — a Recebedoria
de Rendas — Mesas de Rendas — Collectorias — Im-
prensa Official — Junta Commercial e Curro do Ma-
guary, e quanto á parte económica financeira somente,

a Estrada de Ferro de Bragança e Repartição de Aguas.
0 novo regulamento deu regras claras e precisas sobre

a tomada de contas dos responsáveis por dinheiro do
Estotdo, fixando o processo respectivo e os casos de recur-

sos e instituiu a obrigatoriedade do provimento dos car-

gos de chefe de secção e primeiros escripturarios por via

de accesso e dos segundos por concurso.
Vai produzindo os melhores, resultados o actual re-

gulamento, com o qual julgamos terem ficado deírni-

tivamente normalizados os serviços attinentes á Fazenda
do Estado.

Continuamios a aguardar a avaliação do património
do Estado, já por duas vezes requisitado á Secretaria

(leral, para lançamento da escripta pelo systhema di-

^raphico. Tudo está preparado para esse fim, aguardan-
i!o somente aquella avaliação. Já recebemos de quasi

Iodas as repartições a relação e inventario dos moveis
1 utensílios em cada uma existentes, e que constitue tam-
Jteni 11ni dos elementos iiercssMcios á realização daqiíelle

desideratum.

Saliento m^ais uma vez a necessidade da adaptação
daquelle systhema á Administração Publica, pelas van-
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íagens que flolle co,i'lainenli' promanarão, já verifica-

das, aliás, lias rcparl icõi^s de Pazpiída de vários Estados
da União.

l^cnnilla A'. \']\v. (|iie, ao encerrar este capitulo do
relaloriu i'eferente ao Tliesonro, frize mais uma vez o zêlo

e dedicação que a elle e aos serviços da Fazenda do Es-

tado tem consagrado o seu Contador, o honrado e illus-

tre Professor Raymundo Gonçalves Chaves, a cuja ener-

gia e reconhecida capacidade devemos a ordem e o me-
thodo que se nota nos serviços a cargo desse importante
departamento.

Dignos de applausos são também, na sua maioria,

os seus auxiliares, todos como que porfiando por que o

Thesouro volte a ter o justo renome que por muito tem-

|)0 desfructou.

Recebedoria de Rendas

Nada tenho a accrescentar ás informações que pres-

tei relativamente a este departamento no relatório apre-

sentado a V. Exc. em 5 de julho do anno findo.

Continuo a pensar, como alli deixei expresso, que
necessário é rever o regulamento de 13 de dezembro de

'1897, que ainda rege essa repartição, dadas as modifi-

<;ações que ao serviço da fiscalização vieram trazer e

impôr as obras do porto.

O memorial que entreguei a V. Exc. naquella época,

após conferencia realizada no Thesouro com o sr. dr,

Guilherme Paiva, digno gerente da "Port of Pará", assis-

tida pelo illustre sr. dr. Henrique Santa Rosa, Director

das Obras Publicas, commenda,dor João Affonso do Nas-
cimento e o Contador, sr. Raymundo Chaves, contem as

líases do.accordo que julgo devermos realisar com aquella

cmpreza, se quizermos ter uma fiscalização externa em
cfindições de satisfazer as necessidades do serviço.

A arrecadação feita por esta Repartição no anno
l i ndo, attingio a Rs. 6.277 :729,f243.

No primeiro semestre deste anno importa aquella

em Rs. 2.143 :489$953.
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ColleotoTias

Expuzemos a V. Exc, no relatório do anno findo,

as condições em que encontráramos o serviço attinente

a estas repartições arrecadadoras.

Imperava nelle a desordem e a negligencia, que,

poristo mesmo, reclamavam desde logo enérgicas me-
didas- repressivas umas, defensivas e regularizadoras ou-

tras.

Incansável foi a Contadoria do Tliesouro, desde o

primeiro semestre do exercício de 1917, na reconstituição

da escripturação e na tomada das contas dos responsá-

veis.

O resultado não se fez esperar e já no fim desse

semestre annunciavamos naquelle relatório, que o reco-

lhimento da renda arrecadada pelas collectorias attin-

gira a Rs. 366:764$861, prevendo uma arrecadação to-

tal, até o fim do exercício, de Rs. 700 :000$000.

Não attingio a esta cifra mas delia muito se appro-
ximou a previsão, porque temos a satisfação de indicar

como renda total arrecadada por essas repartições no
exercido findo, a importante somma de Rs. 630 :844$040,

que nos dois últimos exercícios anteriores excedera a

pouco mais de Rs. 500:000$000. A despesa que em 1916
fora de Rs. 240:340$053 realizou-se no anno findo na
importância de Rs. 126:229$932. ou seja Rs. 114:120$121
menos, deixando assim para o Thesouro uma renda li-

quida proveniente da arrecadação total destas estações

fiscaes no valor de Rs. 504 :614$i08.

No quadro annexo encontrará V. Exc, descrimina-

das por cada uma dessas estações, a receita e despesa
durante o anno, com a designação do saldo liquido para
os cofres do Estado. Nelle vai também incluída a que
diz respeito á Mesa de Rendas de Óbidos, única que pos-

suímos, por ter sido extincta a de Rragança.
Um dos factores que mais concorria para a diminui-

ção da renda das Collectorias, era a falta dé tomada dè

contas dos responsáveis.

Em tres sessões do Conselho de Fazenda, realizadas
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cm maio do anuo findo, foram tomados e julgados 118
process(js, sendo 24 relativos ao anno de 1914, 57 ao de
1915 e 37 ao de 1916. Em sessões posteriores foram jul-

gados mais 23 processos. No correr dos últimos mezes
do anno findo e no 1." semestre do corrente, julgou o
Conselho 48 processos, ficando ultimados todos os re-

ferentes ao exercício de 1916 e devendo com 16, que serão
julgados na primeira reunião daquelle, ficar definiti-

vamente apuradas todas as contas do anno findo de 1917.

Para mostrar as vantagens decorrentes desta acção,

.juntamos a demonstração dos alcances verificados nos
annos de 1914 a 1917, nas collectorias do Estado, pela

(jual verificará V. Exc. que o alcance apurado em todas

ellas, em 1917, ficou reduzido a Rs. 5:820$466, quando
nos annos anteriores attingira a sommas quatro e cinco

vezes maiores—Rs. 28:099$845 em 1916, Rs. 22:664$760
(!m 1915. Dos alcances verificados já conseguimos fazer

recolher a somma de Rs. 21 :298-'íí565 ao Thesouro.
Tornando-se necessário designar o 1." escripturario-

sr. José Clemente de Souza Mascarenhas para a com-
missão lançadora do imposto territorial, fiquei privado
dos serviços desse digno funccionario na fiscalização

das collectorias, da qual o incumbira por portaria de

4 de abril do anno findo, tendo feito aquella em algumas
por intermédio de um dos solicitadores da Fazenda, sr.

João d'01iveira Pantoja.

Logo que termine aquelle trabalho farei proseguir

nessa fiscalisação, que reputo necessária, e que deve ser

assidua em todas essas i^stações do fisco.

Já enviei a V. E\c. n relatório do sr. Administrador
da Mesa de Rendas de Óbidos, para o qual peço, ainda
uma vez, a esclarecida attenção do Governo.

Contendo assumptos que muito interessam ao nos-

so fis< o' na zona em litigio com o Amazonas e comple-
tando informações valiosas sobre a producção, commer-
cio e exj)ortação de gado naquella região, por elle pres-

lados em officio anterior e egualmente enviado a V. Exc.

i'epulo necessária a solução dos mesmos, afim de que

j)ossa ser alli exercida com efficacia a fiscalisação do
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Estado. O caracter reservado que devem ter alguns dos
assumptos, priva-me da satisfação de incluir aqui esses
relatório e officio. pelos quaes terá, todavia. V. Exc.
verificado o zelo e dedicação do actual administrador
da nossa única Mesa de Rendas, por elle superiormente
dirigida.

Não me furtarei, todavia- ao prazer de louval-o aqui,
como já o fiz em officio, pela orientação segura que im-
prime á repartição a seu cargo e pelas excellentes contas
que presta ao Tiiesouro, todas reveladoras da verdadei-
ra intuição que tem, do exacto cumprimento do dever.

Collectores temos que merecem, sem favor, louvores
no que diz respeito á prestação de suas contas, como
sejam: os de Abaeté, Alemquer, Cametá, Castantial, Ma-
racanã, Marapanim, Mocajuba, Monte Alegre, Mosquei-
ro, Pinlieiro, Quatipurú, Soure, Óbidos, Bragança e Ca-
choeira.

Por portaria de 1 do mez findo, verificando que os

collectores de Altamira, Marabá e Souzel não tinham re-

colhido a renda das estações a seu cargo, desde janeiro,

apesar das reiteradas recommendações desta directoria,

que em circular havia determinado o recolhimento men-
-sal daquella, suspendi-os do exercido, marcando-lh.p.s

praso para cumprimento das ordens dadas.

D'esses, apresentou-se ao Thesouro. poucos dias de-

pois, o de Altamira, justificando a demora por falta de

navegação regular, e recolhendo ao mesmo uma parte

da renda. Como, porém, esta fosse insignificante, uns
tres contos de réis, quando em maio, do anno findo a
arrecadação alli attingira a mais de doze, não cancellei

a suspensão, marcando, todavia, praso para o recolhi-

mento da renda, que o Collector affirma ter deixado na
estaçãopor ter recebido grande parte delia em borracha,
na falta de numerário na região.

Quanto aos de Marabá e Souzel, aguardo a termina-
ção do praso que lhes foi marcado, para ulterior delibe-

ração.
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Diário Official

A renda desLe estabelecimento, foi de Rs. 30:437$538,
no exercicio findo de 1917. No 1.° semestre deste anno
attinge a Rs. 18 :398$060.

A despesa foi de Rs. 183:819$564 naquelle anno, e

de Rs. 77:126$533 no semestre findo.

Ainda não foi possivel, devido á escassez da receita,

realizar as obras necessárias no prédio em que funcciona

o "Diário". Temos, porém, realizado alguns melhora-
mentos no material, já com a acquisição de uma ma-
china linotypo, que está prestando relevantes serviços,

já com a substituição da antiga caldeira por um motor
movido á electricidade. A machina linotypo que fora

contractada em cerca de dezoito contos, ficou por qua-

Lorze, devido á differença de cambio, a qual aproveitamos

para realizar o pagamento das duas ultimas prestações

a qae ficáramos obrigados. Com a falta de transportes

tivemos suspenso por muito tempo a remessa do papel

p, tinta que importávamos directamente da America.

Poi necessário adquirir estes artigos na praça por pre-

ços exagerados o que muito deve ter contribuído para a

íiugmento de despezas.

Continua a ser grande e excessiva a série de trabalhos

realisados pelo "Diário", sem retribuição, contra o que

reclama com razão o seu digno director, sr. dr. Luiz

Barreiros.

Eslratla dc I ci ro de Bragança

A renda desta estrada, que fora orçada para o exer-

cício findo de 1917, em Rs. 1.080 :000$000, produziu ef-

lectivamente Rs. 1.367 :868$806 verificando-se, assim,

um excesso de renda no valor de Rs. 287:868$806.

Orçada em 1916 em Rs. 820:000$000 produzira Rs.

^351 :727$735 ou seja mais Rs. 531 :726$735.

A partir desse anno de 1916 pode-se ter como defi-

nitivamente abolido o regimen do deficit, que sempre

nelle prevaleceu desde 1886, o qual chegou a attmgn-

em 1912 a 1.077 :828$845 e ainda em 1915 a 756:092$598.
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A sua 1'eniia indica, assim, uma ]ihase de franca

prosj3eridade. i» (jiie se ex|jlica uaturalmenle pelo desen-

volvimento aerieola da zona que percorre, mas tam-
\nrn r em grande parte pelas normas de seNera fisca-

lisação e economia, diga-se com justiça, que alli se im-

plantou a partir de 1915 e que estão sendo severamente

oliservadas na sua direcção actual.

Xa expiísição (\ne tivemos a honra de dirigir a V.

Exe. em 11 de ilcz^mbro do anno findo, justificando as

duvidas (' apiircliensões que nutríamos relativamente á

execução das leis da receita e despeza. votadas para o

exercício \ igeiite. ])ediam(is. crimo medida de economia,

a rerlucçãi) da verba destinada an julgamento do pessoal

da Kstrada. á didaçãn cniistante da tahella do exercicio

Iransadd. (•(ii^ladii n aiigmeiiln (|iie na mesma se fizera

de Rs. 1( IS iõns.si N II I. allcndendi) a (jiie. além desse augmen-
io d |icss(.al. lia\'iani sido accreseidas as verbas destina-

das ;i n!ali'fial. cunservaçãd. combustível e lubrificantes,

de Rs. (iu :( in().$OriO. e creadas novas, a de expediente, Rs.

18:000.^000 e a de eventuaes. Rs. 10:000$000: o que tudo

reunido representaria ]>ara o actual exercicio um consi-

deral^vel augmento de despczas mima éimca (|U(^ era fran-

camente de ])enuria jiara o eraiao inililico.

E dizíamos então:—(i augmenio de ]iessoal. aliás,

bem ])oderia ter sido destinado á aci]iiisição e compra
lie material rodante. que com o desenvolvlmenlo que vae

tendo a agricultura na zona servida pela F^strada. é do

(|ue mais precisa a nossa única via férrea. Conviria a
esse respeito concertar com o seu digno e esforçado di-

rectoi'. iim plano que viesse de prompto satisfazer a esta

I)alpltante necessidade, que se nos afigura inadiável, e

lacilitar a reducção dos fretí^s contra os quaes reclamam
todos os que delia se servem para transporte dos seus pro-

ductos. E nenhum momento, accrescentavamos. mais do
que este se offerece propicio ao tentamen indicado, quan-
do temos a satisfação de registrar o recolhimento no
Tliesouro, de renda liquida da estrada, como aconteceu
em outubro e novembro findos, segundo terá Y.

Exc. \erificado dos balancetes mensaes publicados, Rs.
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24:116$720 no primeiro e Rs. 18:921.^786 no segundo."
A diminuição do pessoal, que, como já deixamos

dito paginas atraz, tratando de passagem, deste impor-
tante departamento, reputamos excessiva, e a applicação
da sua renda liquida á acquisição e augmento de carros
de carga, que é do que mais precisa, são medidas que
consideramos indispensáveis para acudir ao largo des-
envolvimento que vai tendo na zona respectiva, a la-
voura, que com razão e justiça exige e reclama trans-
porte para os seus productos.

A renda arrecadada pela estrada no primeiro semes-
tre do exercício corrente importa em Rs. 672:095$365,
0 que indica que excederá á verba votada para todo o
exercido, Rs. 1.200 :000$000.

Não será exagerado prevêr renda superior a tre-

zentos contos á orçada, tendo em consideração a grande
colheita de productos, que se presagia na zona da estra-

da e que se iniciará em setembro próximo, motivo que
ainda mais justifica as medidas que lembrámos acima,
no que diz respeito, sobretudo, ao preparo antecipado
de transportes sufíicientes para ella.

A despesa da Estrada no exercido findo de 1917
1 oi de Rs. 1.326 :949$816. No primeiro semestre deste anno
a despesa attinge a Rs. 640 :919$786.

Repartição de Ayuas

E' um dos mais importantes departamentos do ser-

viço publico e que nas relações económicas e financei-

ras em que se encontra com a Directoria da Fazenda
pode, sem favor, antes com rigorosa justiça, ser apon-
tado como exemplo e modelo a seguir, o que se deve,

sobretudo, ao zêlo e incessante labor do seu digno di-

rector o illustre engenheiro paraense, sr. dr. Antonio Fer-

reira Celso.

A renda é recolhida com toda a pontualidade ao

Thesouro, quinzenalmente, e ultimamente, quando ha
escassez de recursos, ás segundas-feiras de cada semana,

prestando muitas vezes no correr desta, excellente au-

xilio aos pagamentos a realizar.
^



— 60-
No fim de cada mez presla eonlas minuciosas, per-

íeitamente documentadas, iudicalivas de um systhema

claro e metiiodico de escripturação, que, aliás, já veri-

ficámos e encontrámos em dia e rui mais jx^ípita ordeiu

e asseio.

A sua receita orçada em Rs. 635 :000$000 para o

exercicio findo de 1917, produziu effectivamente Rs.

759:524$560 ou seja um excesso de renda no valor li-

quido de Rs. 124:524$560. No anno anterior com a re-

ceita OTçada em 630 contos produziu Rs. 635 :914íp030 ou
Rs. 5 :914.$030, mais.

No 1." semestre do corrente anno a receita já attin-

ge á importante somma de Rs. 369:643$572. para uma
previsão orçamentaria de Rs. 700 :000.$000.

A despesa em 1917 foi de Rs. 433:662$693 e no i."

semestre deste anno de Rs. 168 :437.f;462.

A comparação das receitas e despesas deste depar-

tamento indica que augmentam satisfactoriamente os sal-

dos liquides recolhidos ao Thesouro. De Rs. 60:024-|708

em 1912. Rs. 63:372$908 em 1913; Rs. 180:683$402 em
1914: Rs. 252 :239$220 em 1915; Rs. 255:032$512 em 1916

attingiu a Rs. 325:861$822 no anno findo.

Este resultado contiriua a ser devido, consoante re-

latamos e salientamos no relatório anterior, ao regimen
de severa economia alli implantado pelo seu digno dire-

ctor.

Junta (iOnimercial

Comquanlo não seja propriamente repartição arre:

cadadora, esta sob a dependência desta Directoria a Jun-
1a Gommercial.

Do relatório que ao sr. presidente da Junta apre-

sentou o secretario, correspondente ao movimento do 2."

semestre do anno próximo passado, verifiquei que, em
scllos adhesivos e sellos de verbas, pagos na Recebedoria,
o riMidinicnto da Repartição foi durante os seis mezes,
de Rs. 1 :730.$600, tendo sido também arrecadados Rs.

1 :6.30.tOOO em sellos federaes.

A quasi paralysação do movimento commercial n'a-
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(|uelle |)erio(lo foi (jiip deu causa á renda ião diminuta,
inferior ;i do I

.'> scincsl rc do aiuio. aficsar do augmenlo
de alguniíis hixas de sello. Ai|ii('ila (|iic foi lançada ao
capilal das firmas individuaes, coljrada de setembro em
dcanle. será sufficiente, pensa o secretario da Junta, para
iazfr faci' ao custeio da Repartição, que até hoje, porque
cila ai'i'ccadn mais sellos da União do que estaduaes.
|)csa (Ic alguma sorte no orçamento do Estado. E', en-
Iretanht, ;i Juiila um departamento que com pouco se

maulcui. visto sor o mais reduzido possivel o numero de
funccionarios e quasi nenhuns os gastos do expediente.

Em consulta dirigida a V. Exc, a Junta levantou
uma duvida sobre a disj^ensa de sellos estaduaes á "Port
of Pará" e a outros inslitntos commerciaes, feita por
lei orçamentaria do (Congresso Federal. Sei que o sr. dr.

Procíuvador Kiscal jíi iiuiiiilVstoii a respeito a sua opi-

nião, mas. segundo o rchitorio do secretario da Junta
a, consulta não teve soluçã(».

Curro (lo \layiiary

Este dej)artamenlo. nudlo importante pelo valioso

concurso de suas rendas, para a receita do Estado, produ-
ziu no anuo findo Rs. 7()1 :937''^010 sejam mais Rs.

(;l :!)37.^(ll() do (|ue a importância orçada.

A (lcs))csa (InraDÍc o cxcrcicio foi de Rs. 292 :340.|923.

A marcliantcria do l^stadí» a seu cargo e que fornece

carne ;i Santa (lasa de M isi'i'icordia. Hospilaes e Insti-

lidos de (Misino. despendeu i{s. 252 iH^T-tl 170.

I^or' accordo cnin o sr. Intendente Municij)a]. devi-

do ;i di fl'icnMiidi' (pie lia\ ia na. obtenção d(t geuei'o no

mercado, pas.-^oii o (;in'i'o n toiMieeei' ca,r'ne ao Asylo de

.Mendicidade e ao < Irplianalo M (uiicipal. As i nq ioi'la ncias

da caíque foi-necida ii I nlendi^jicia e Saída <lasa são en-

contradas com (is créditos (pie \r\n ainiias no Tbesour(.).

A carne fornecidii. cdiisoa nie inl'onn(ju o director' do

c':ítabek-c!.mvnl"- l-eiu ^v.ln dti ni^Wivr qualidade ç ireni-

pr,: na.-, qiian lidados f oiicitadas nãc se registando ato

o presente reclamação alguma. A media de 980 t-éis por
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kilo de carne indica que continua a ser de resultados

satisfatórios o fornecimento por esta forma.

Com a íjensivel alteração no preço do gado, augmen-
tou a verba despendida na compra, impedindo que se

obtivesse melhor media no preço da carne: o mesmo
não succedeu com o rendimento do gado abatido que deu
46 "1°. média regular.

A receita do semestre, encerrado em 30 de junho
findo, já attinge á quantia de Rs. 375 :924$440, montando
a despesa a Rs. 141 :529$270, e já tendo sido empregado
em compra de gado para o fornecimento aos hospitaes

e institutos Rs. 150 :868.Í4<S0.

O director do estabelecimento propõe modificações

no serviço no que diz respeito ao escriptorio e contado-

ria e pede que se adopte a tabeliã de vencimentos que vem
junta ao seu relatório, a qual reputa mais adequada ás

condições actuaes. Segundo allega, foram exagerados os

cortes feitos nos vencimentos do pessoal, que tem. toda-

via, um expediente de mais de 12 horas por dia, sem
interrupção durante o anno. pela natureza dos respecti-

vos trabalhos.

Com os recursos do estabelecimento foram realiza-

dos alguns melhoramentos, entre os quaes a construcção

de uma nova campina e concerto das velhas, ficando o

Curro dispondo de 5 campinas em condições de receber-

até 1.500 rezes.

O director conmiunica que, consoante autorização

que lhe demos, já executou e resolveu dois dos mais re-

clamados melhoramentos: o abastecimento de agua nas
campinas e o supprimento de agua durante o verão para
os serviços do matadouro. Além destes melhoramentos
autorizei e está sendo feita a construcção de um galpão
destinado ao armazenamento de couros alli accumulados.
em excessivo stock, por falta de transportes. A despesa

será compensada com a taxa que se estabeleceu para a

armazenagem dos couros, que excederem ao praso le-

'jol estabelecido no regulamento, tendo sido a tabeliã res-

pectiva feita de ac-^ordo ':'om os interessados e por todos

bem recebidçL.
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A directoria reclama vários reparos no estabeleci-

mento, que sendo um dos melhores do Brasil, como têm
afíirmado os (|iio tòm (•oni|)"l('nciii no assinnpto e o têm
visitado, foi roiislfiiido de l'oi'in<i a i'xigir uma dispen-
diosa conservação. .\ direcloria reclama diversos sobre
os quaes vou providenciar.

Us elogios, já tornados públicos, dos que têm visi-

tado o Curro, bastam para comprovar o juizo que a A'.

Exc. temos emittido sobre a directoria e seus dignos au-
xiliares.

O serviço de escrii)turação é bem feito, asseiado e

methodico, demonstrando zèlo e competência.
Foi, das reparliçõcs d;i ('H|)iUd. subordinadas a esta

Direcloria, a única cun íoii i^clalor-io das occorrencias
do anuo find(j e do semestre ultimo, as quaes annexarei
ao presente, sendo de salientai- que o do anno findo des-

de fevereiro está no Thesouro.

Moiite-Pio

Continua a reclamai' r rw^w |)po\ idencias esta uli-

lissima instituição, (pie xmios s( r'iain(>nte ameaçada em
sua existência.

Sem o auxilio do t]sl;ulo c sem um novo regulamento
(pie o modiriípie poi' coniptelo. o monte-pio dos fun-

(•cionai'ios não j)oderá siiiisislii' poi- muito tempo.

(]omo \. Exc já ter;'i mtíIícíuIo dos balancetes men-
saes do movimento dos colVi s do Thesouro, arrecada o

monte-pio de contribuierji'> \í\\-. dezoito contos mensaes.

|)agan(lo h)dá\ia peusfics miporlum mensalmente
em trinta e tajUos conlos. A di ri'ei'eiiça represeida um
ónus para o Thesouro. exh';i oi'ç)uneuto. m;is (pie (' foi'-

çoso mnuler eiii(|uaiilo o EsIjhIo iião regn l;i riza r iis siiHs

conliis com os riiuceioiínrlos. (|ue lèni em iih'Hzo os \'eii-

cimeiilos e (los (|u<ies iião loriim desconladns p<u'a o mou-
!e-pÍo as coiilrihuições i'especli\as

Os ha la iiceles aimevos mosiram (|iie lendo arreea-

f-s j iL-mma d" Ri. iO':- :<!Ouí-''l'i

A differença d.e Rs. 154 :á34-f433 foi paga pelo..The-
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souro, avolumando o deficit que se verificou na despesa

do Estado.

Já temos em elaboração o novo regulamento, que

om breve apresentaremos a \. Exc. para submettel-o ao

estudo e decisão do Congresso.

y. Exc. encontrará em annexo o balanço e balan-

cetes desta caixa, relativos ao exercício findo e ao pri-

meiro semestre do vigente.

Depósitos

Os depósitos judiciaes feitos no anno findo de 1917

no Thesouro importaram em Rs. 41 :886-$939, tendo sido

restituídos mediante requisições legaes. durante o exer-

ciciu, na quantia de Rs. 35 :700il<078. pelo respectivo Caixa.

Os depósitos communs foram recolhidos na importân-

cia de Rs. 82:i41.'};õ40 e retirados na de Rs. 68:381$961.

Dos depósitos judiciaes restituídos. íiiui tos haviam sido

feitos em exercícios anteriores.

Procurámos quanto possível attender ás cartas pre-

catórias dos juizes, que requisitavam a entrega, quando
se referiam a quantias de pequeno vulto. Ha porém de-

pósitos de sommas avultadas, que só quando se' tiver re-

posto toda a quantia, que desde muitos annos atraz vi-

nha sendo utilizada no movimento do Thesouro. pode-

rão ser satisfeitos.

No relatório do anno anterior expuzemos a V. Exc.

a situação em que encontráramos a Caixa de Depósitos

Judiciaes.

Urge tomar uma providencia sobre este assumpto,
porque taes depósitos são por assim dizer sagrados, de-

vendo ser immediata a entrega, quando exigidos.

De fevereiro de 1917 para cá. em relação aos que se

fizeram no exercido, tomamos as providencias necessá-

rias no sentido de honrar e manter o credito do Thesouro.
Em relaçãu aos anteriores, porém, satisfazendo-os

embora sempre que o permittiu e permitte o estado da
receita, a providencia a tomar deve ser a de indemnisar
o Caixa respectivo, de modo que não haja o menor em-
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(III)

Estatística do algodão produzido em todo o Estado
durante o anno agricola 1917 1918

Igarapé-Assú 472.431 kiloí

Bragança 324.021 «

Quatipurú 237.831 »

Belém 113.302 »

Santarém 10«.417 >-

Vizeu 22.648 »

Ourem. 12.76.') »

Monte Alegre 9.75r) «

Óbidos 8.(14.') »

S. Domingos da
Bôa Vista 6.271 »

Alemquer .").614 «

Montenegro :-5.8.">2. »

Maracanã... .3.75.') »

Faro -Km
S.Miguel do Guamá 3.011 »

Porto de Moz 2.150 »

Afuá 1:358 »

A transportar 1.338.243 kilos

Transpone 1..S.H8.243 1

Oeiras 1.338

Portel 1.315

Marapanim 1.200

Vigia 1.148

Camctá 897

Gurupá 842

Soure 783

Muaná 651

Irituia 625

Juruty 538

Chaves 562

Prainha 425

Breves 325

Total.; 1148.892

Achilles Maiiitelle, Professor AtHbulante de Agricultura..
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baraço na restiluição. quando requisitíti -

i - j,,.

vidos e legaes.

Na \e(\t\ v-ào -Suh\ew<

-

ii ; t

<

i a

Foi e continua a ser pa^ia em dia. qi.. - s. ;ire,

e Mosqueiro, quer a de Faro. as unicfH ,r in.uií. m o

Estado.

Importou em Rs. 274 : t?t-.f;99í' a i|h . .
; .,1::,

, i
,,-

esta verba em 1017.

()i'(:ameii(o pai-a iJltlí)

A])resen[aremos a V. E\c. em (;\JH.-^(;ã. . 'Sj.ir^ii ial,

as iDases do taturo orçamenlo. as quaes ^-x^^-m exame
demorado e reflectido. Além de que precisamos ter mui-
to em conta a avultada somma que no futuro exercício
se faz mislcr consignar nelle para retomar os serviços
du (!i\ ida i'xli'rna, porque a partir de 1." de janeiro pi'o-

ximo os iõ "1'^ dos direitos de exportação que attendem ao
Funding; devem ser integralmente destinados áqueiJeS;

ha a considerar, e isto devemos ter em muita valio, a
situação actual do Estado, que se não melhorar at^ de-

zembro, vai exigir não apenas e tão sómentH' p<'on"iijjH,

mas suppressão e extincção de serviços qu»^ não 1i rá

mais meio algum de custear e manter.
O balanço do Thesouro mostra e demostra que. sem

incluir aquelle serviço de divida externa, que vae ser

demasiadamente oneroso para o Estado, este precisa para
custear as despesas dos diversos ramos do serviço pu-

blico e da adininistração, de uma somma superior a Rs.

12.000 :000$000, e esta receita, é forçoso confessar com
toda a franqueza, não a obteremos no futuro exercício,

mesmo que melhore e muito, as nossas actuaes condi-

ções econpmicas e financeiras.

CoeckBsão

São estas as informações que, com a máxima sin-

ceridade, julgamos de nosso dever trazer ao conheci-

mento de V. Exc. sobre a situação económica e financei-
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ra dò 'Estado e sobre os serviços a cargo da Directoria da
Faz'MiM I " ^1 Thesõiiro Publico.

-
' Ifíliizirá. oom exactidão e \erdade. a situa-

ção ' :M>s(i Estado, e o esforço e trabalho da sua
aduuiii^ii ~'> actual mu ])ról dos seus interesses e da sua
])ros')cri-

i

j^stii: -. (Ic lacto, não tnram poupados nesse sen-
tido, con." indica u augmi-nto verificado em quasi to-

das as -i-. (ia receita, resultado da fiscalisação e do
cuidadd --iijiregados na percej»ção delia, augmento que
conijiHii-

i
t-m mais de dois terços, a extraordinária

difí' T-M jiurada na arrecadação do imposto de expor-
taçíio. > - 'inada jjela falta dc Iransjmrtes.

Os __criiiuissrjs i'xli'rnM- r internos foram todos
diminuiii i- cxlernos. de Itis. -c^Li.iJiJiJ-U-O. no emprésti-

mo — li)t.5. — ficando ainda em deposito nas
mãõs uo, .iii|iH'iros mais de ITjs. 38.000-0-0. em 31 de
dezi-inlti '. anuo findo, somma com a qual resgatare-

mos defui ;

•
ivamciile cni setiiniti-o jiroximo o emprés-

timo os inlrrnos. com a reducção de Rs.
'

! / na l »ivida interna Fundada e de Rs.

^^í): > . fi Fluctuante:

T:.o - M. sabemos, e dis.-pinus iiaginas atraz. não
ba.-^i' n ii

- asta ao que de nii- i^-pcra cxign o Pará.

;\ao , , de ser. porem, com o Thesouro exgottado e

posíri tjiia- .pie diariamente na imminencia de não sa-

tisfazer a - S-spesas ordinárias, que resolveremos a crise

em que r.|U ,p debate, crise económica, crise financeira e

crise coiuui-rcial. única na nossa liistoria. pela variedade

e extensão de seus terríveis effeitos. Para resolver cri-

ses cojiio a que atravessa o Estado não basta o propósi-

to enei'gi; i. firme, seguro e desassombrado dos que go-

veriunn c a • iministram : faz-se mister alguma coisa mais;
o ci^edHo

I

tudo demonstra possuirmos actualmente,

mas qii,' ii" podemos utilizar e fazer valer num momen-
to Como '. cm (pie o mundo inteiro conflagrado se

de^ii^Mi.i "iMiiiia niima lucia descommunal. i)heno-

menal •> - .• o pi-slringe pelas necessidades que essa
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mesma lucta occasiona e determina, no campo financei-
ro, para cada uma das nações nella empenhadas.

\'asto é o eonjuncto de medidas a por em pratica
como sejam, no terreno económico, a intensificação da
produeção pela polycultura e industrias annexas, sa-
neamento do interior,facilidade e }3arateamento dos trans-
portes, crearfio do credito agrícola e das escolas agrícolas
e technicas profissionaes, reducção dos impostos de ex-
portação; no financeiro, o augmento da receita com o
lançamento de novos impostos, territorial, já em elabo-
ração, o sobre a renda, diminuição das despezas pela
reorganisação completa dos serviços, reduzindo uns e

supprimindo outros, consolidação da divida fluctuante,

reduzindo toda a divida interna a um só typo; no ter-

reno commercial, fazendo funccionar os armazéns ge-

raes já creados, despertando pela. ]jropaganda no com-
mercio a necessidade de por elle em movimento, pelo

penhor agrícola, pelo bilhete de mercadorias, conheci-
mentos de depósitos e warrants. instrumentos de cre-

dito de primeira ordem, a grande massa de productos
que se accumulam na praça sem sabida e escoadouro.

Taes medidas, sobretudo as de ordem económica,
demandam e exigem capitães que não possuímos e não
teipos onde ir buscar neste momento. Precisamos de es-

tradas no Xingú. no Tapajós, no Trombetas, mas,, mes-
m() citncedendo favores cxccjK-ionaes, como já temos fei-

to, não ha (juem as construa pela mesma razão apontada
de talta de capitães para construil-as.

O mal não é só nosso ; é geral. No momento actual,

toda e qualquer operação de credito é difficil,. senão im-
possível. S. Paulo, com os elementos e recursos extraor-

dinários de que dispõe, não conseguiu realisar uma des-

tinada exclusivamente á constituição de um fundo es-

pecial pará auxilio á lavoura.

Emquanlo não pudermos realizar aquellas medidas,

forçados a viver e a ir resolvendo a nossa situação com
os nossos próprios recursos, é imprescindível entrar des-

assombradamente no terreno das economias sevéras, úni-

co meio de normalisar a situação geral, eliminando des-
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pesas inaleis- adiando obras e serviços que não tenliam
caracter urgente, pondo e calculando as despesas nos es-

trictos limites dos recursos da receita.

Sabemos quanto as medidas desta natureza são an-
tipathicas. mas em momento conlo este que atravessa

o Estado é preciso, é forçoso enfrentar com coragem e

desassombro essas antipathias.

A normalidade da vida financeira do Estado depen-

de da decretação dessas medidas; exige-as o bom nome
e o futuro do Pará.

Para honra delle. é forçoso que. sem vacillações,

iodos as acceitem e com o consagrado amor e patriotis-

mo de paraenses, todos luctem e trabalhem em prol da
sua grandeza e do seu progresso.

Belém. ' de agosto de 1918.







THESOURO DO ESTADO
(V)

Balanço do Thesonro do Estado, referente ao exercício de 1917

RECEITA

Exportação 4.765:826$734
Industriai, c proliisòc^. Õ82:329$781
Divida Activa 121:937$240
Transmissão de propri-

edade 347:019$0U(i

Heranças e Letrados. .. . 9õ:900$101
Taxa Judiciaria. 20:599$155

Terras Publicas 9:674$380
Sello de \'erba 116;825$724
Sello adhesivo 116:543$03r>

Papel Sellado 4:104$50(l

Estrada de Ferro de

Bragança 1 .367:868$8U(i

Curro do Maguary 761.:937$()in

Directoria do Serviço

de Aguas 759:524$56()

Imprensa Ofiicial 30:437S538
Esiacão de l^eneticia-

mento Agricola . 3:459$366
Renda de outros pró-

prios do Estado 28:4555030 9.132:441$9()6

RENDA EXTRAORDINÁRIA

Indemnisacôes 38:073S083
Eventuaes 65:2095005
Auxílios 37:399S530
Renda da lancha Ma-

guary 10:000$00n .

Idem do vapor Santa

Cru/, 20:000$000 170:681 $61

8

RENDA C/. APPLICAÇÀO

ESPECIAL

Bolsa 261:073$500
Consumo 484: 1195795
Addicionaes. . . . : 150:003|909
Fundo Hsíolar 7:910$00U



Imposto de transpor-
te para o Governo
Federal

Prophylaxia da Lepra
Instituto Pasteur

Renda sem discrimina-
ção

MONTEPIO

Contribuições e jóias...

Juros de Apólices.. ..

DEPÓSITOS COMMUIÍS

Importância recolhida..

CUSTAS JUDICIARIAS

Idem, idem

DEPÓSITOS JUDICIARIUS

Idem, idem

EMPRÉSTIMOS DE MONTEPIO

Amortisaçòes realisadas

BANCO COMMERCIAL DO PARÁ

Saldo desta conta

AGENCIADO BANCO DO BRASIL

Idem, idem

SUPPRIMENTOdo
exercício de 191 8..

Oovernoe Administração

Governo do Estado....
Gabinete do Governa-

dor

Secretaria Geral........
Theseuro Publico
Recebedoria
Junta Commercial...
Imprensa Official.....

D rectoriafde Obras Pu-
iblicas

,

Estrada de Ferro "de
Bragança

43:175$740
844$354
000í>000 963:127*29810

61:615$971 10.327:8C6ÍÍ853

íõl::,(j(;?358

28:000$(100 279:566$358

82:141S540

9:31 8$8] 6

41:886$939

7: 031 $700

.>84:765$632

1.848:no$600

787:920.669

13.968:609$1Õ7

DESPEZA

59:587$388

53:406$890
73:314$380

133:344$000
100:868$844
14:576$740

183:819$564

108;679$783



Directoria do Ser\iço

dc Aguai
Matadouro do Maguarv
Marchanteria do Estado

Theatro da Paz. ...

Instruccáo Publica

Bibliotheca c Arcliivo

Publico .

Faculdade d.j iJircitú

Esc-la dc Pl.armacia..

(iymna^io Paes de Car-
" valho

Escola Normal
Instituto Lauro Sodré
Instituto Gentil Bitinv

court

Muzeu Greldi

Instituto S dei

Prata

Ensino Primário

Sauae Publica-

vScrviço Sanitaiáo

Hospilaes. .

Hospício dc Alienados

Instituto Pasteur

Poder legislativo

Senado e Camara dos

-Deputados
Secretaria do Senado,.

Secretaria da Cam.ira..

Policia civil e miliiar

Cheiatura de Policia....-

Brigada MiiiUir do Es-

tado .

.

Poder Juáiciaiio

Tribunal Superior de

Justie;a

Secretaria do Tiibunal

Repartie;ão Criminal e

Foruni
Ministério Publico

Secretaria do Ministé-

rio

Juizes da Capital e do
interior

-i38:r>62$()y;!

292:34()|92;í

252:527$070
9:816^500 3.042;894$591

lu;;s<'.(io

1 13:01 8$6õ6
91:(i603ti470

162:1.ifi|719

]02:(i()4$46(;

(;r):i38|3r)í)

82:9401171
874:018$550 1.574:250$472

178:181*989
(i7-267|5()()

194:]:)2$980

12:217$05() 751:819$525

8():349$0U0

18:459$132
13:102$10() 111:910$232

381:0473i;689

1.898:5453i;586 2.279:593$275

181:í)19$900

18:746$400

29:6203í;95()

M8:(il()S.30()

7:328$700

439:499*900 825:42f4150



Âgnoullura e colonisaçàa

Directoria de Agricul-

tura 39:442$0]()

Campo de Cultura 22:571$246
i.siaçao Bencficia-

méiit" Ayvicola :):73õ!i>(i!.t(J (i7:748*8ã()

Funccionarios inactivos

Pagamentos no exer-

cido 625:41S)3t>888

Depósitos comrauns

HcstituiddS no Lxcrci-

cio ()8;381íl{>961

Depósitos judiciaes

Idem, idem 3r):7(J0$U78

Pensionistas do montepio

Pagamentos no exercí-

cio ;jl)9:4!)6$]28

Navegação subvencionada

Imporfancia despendida 274:124$992

Resgate de apólices

Valor desta conta , 88:72n$010

Obras

Concertos e reparos pa-

gos - (í(l:;5()7$-233

Collectorias

r>espe/.as no exercício " l-2(i:-229$932

Custas judiciarias

Pagas no exercício. .... 13:(i(;0$69fi

Restituição do montepio

Contribuições . restituí-

das 11:5(I6$086

Eventuaes

Despendidc soli esia

verba 221;n8$583

Exercicios findos

Pagamentos por esta

verba 849:7853|il62

Imposto de consumo

Despezas pagas U5:õ31$788



Restituições

Realisadas no exeicicio

Adiantamentos

Para luneraes, passa-

gens L- consignações

a descontar de ven-

cimentos

Liquidações

Saldo desta conta

Commissões e porcentagens

Pagas de accordo com
a lei orçamentaria. .

.

Diversas despesas

Pagamentos no eserci-

cio

Juros do empréstimo interno

de (1913) recolilidos ao

Banco Commercial. .

.

Associação, commercial

Importância entregue.

.

Santa Casa de Misericórdia

Iden;, idem

Serviço do Funding

Importância depositada

1:487P00

1 96:541 5^-2(-;()

•21:775$õ50

80:8743|;7O0

]8():53G|74(;

Í(ííI:7í),)|;í><SJ

1.4U7:838ítifi77

13:968:609$107

Directoria Geral da Fazenda Publica do Estado do Pará, 2j de julho

de 1918.— Pí'</ri> Augusto de Oliveira.



(VI)

Receita do Estado do Pará em 1917

DISCRIMINAÇÃO llAS liEMUS

R E X D A DIFFERENÇAS

ORÇADA .U.K,..C..„.U,..

Da iiiiporliin-

cia an-ccadailaj

solire a orlada

0:1 ini|iortaiit'ia

iiçaila sobre a

iirtHailada.

5. 400:01 inSUOí

7:>0:i!nOS(llH
^

.').S2::(2!)Í7Si

034:1735266
107:0705219

Í!4n:(lll(lSOI)l

1.0,S(I;(I(HIS00(

fia.iiooos

.

1 :!1'>7:SI1SSS0(

7.l!):.'>21^.)(li

7(U:',i;;7Siiii

iHoiiooioui

.12 :;',.') iwi:!!

]21:!):í7S2-!(

2::'..',1S'.)3.|

58:002$700

:!:,:oooyioi ;):(i7.i$:«i 25:325$62n

• 12: iSllOI :!N;ii7;ísox: 2(i:lt73S(IS3

IX(I:OOOS(I(II 211:0()XSS()( :í1:iii>shs(í(

23(l:l)OOSO0(

ir)2:25(lSl>0(

.iSO:0(HJ,>00(

i5(i:000ífn()(

2G1:(i7:í55ÕUI

i5():oii:iS<joy

IS1:11!)S79Õ

ll:07HS.lOI

12:240$0!il

95:880S2.')5
150:000*000

10.72U 2õ0S00( 10.26S;781»113 tí80;889S274 1.143:3585161

3.395. OOOSOOO
192:OOOS,000

1.142:2505000

9.122:4tlS966
249:1*15943
395:1975204

612:673$831
57:1415943
11:0735500

S85:231S865

258a26S296

10.729;250S,COO 10.266.7815113 6S0:889«>274 1.143;358$161

1)—RENDA ORDINÁRIA

Direito de exportação
Industrias e protissões

Ini posto do sello

Transniis.^iSo de propricd.ule . .

Renda da Estrada de V. de líi i;;:

Renda das aguas
Renda do Matadouro lI.i -Mi^i

Rendimento de outrov str\

U

próprios do Estado

Cobrança da divida activa

Venda, emolumentos e luiJc

de terras

Indemnisaçôes
Evenluaes. inclusive miih.i

ry e heranças vagas

Ill)—RENDA COM Al'

CÃO ESPECIAI

Imposto da Bolsa

Imposto addiciona! dc 2.

Consumo do álcool e tabaco
Imposto territorial. .......

RESUMO .•

Renda ordinária

Renda exTr^ordtfnaria . . . .

•Renda com applicação esf

Direc'toria Geral d.i. Fazenda Public»: do Para, 15 de Julho de 191S.

Peiiro Auguíki di Olivtiya.



Ilpliioiisiriujilo (liis rendas da.s (iolicctorias ilii iiilcrior, icfcrciih'

ao cvoFcifid df 191/

COLLECTORIAS ' RECEITA DESPEZA SALDOS

OcilMS .

i-i:Siii>:!,sii :-lSir>77 is::i.mis8i2

IS -)31V1S
3:l(i25!,26fi

1(1 '.I.SOts-lOÍ

lil 7n7S:i6l

I I 77SS72:'.

2.S'l(;V-i4!l

l:íkS2!S(i7C

2.:i:)US2r)S

."l:2i:>5$S(ll

i:):!:!S5iiírt2

11) i)2.'.m:, I

2;í::;;):íW7()

l(l:7:i75>12l

1:IHI1$S2.S

2:71(i5f,:,21

:!:.S7i5j;i.".-i

l:l725fS2:.

Meliraco....
.\l;.iap:.nim .

Montc-AIcoiL

':ii!-:(i5j;7(i:t

,:(;2llSfíli4

(;:;ii:.sN?>i:i(i .Mil iii l.Sin.s



I

I



(VIII)

DEMOSTKAÇÀO dos alcauces verificados
nos amios de 1914 a 1917 nas

Collectorias do Estado

ANiNOS \\rm-« recolhido Alcance a recolher

1914
1915
1916
1917

17:944íi.:^86

22:664$760
28:09!)$845

5:820f466

7;7701602
4;065$448
7:8763^804

1:5851711

I0:173$784
18:5991312

20:2233f041
4:2341755

Soninia 74.Õ29$457 21:298$565 53:230$892

2..-1 Secção do ']'licsoLiro do Para. 50 de junho de 1918.

Riiyiiiuiido (',. Alva ila Cunha, escripturaric.

(^onlere.—O chelc de secção, Carlos de Moraes Leão.

QUADRO IJEIVIOSTR V 1 1 VO do inovimenlo
de papel seilado, i-efereiíle aol.o

semestre do anuo de 1918

F(3LHAS

lui|)ui-taiiriaí>

Simples Duplas

Saldo existente no me/, de de/enibro con-

forme verificação procedida em 31 desse

mez 51.489 40.309 45:899*000

Supprimento feito á Recebedoria e (Jolle-

ctoriàs 6.946

1.895

42.648

11.183

16.367
12.759

9:0645H500
9:131$G00

27:703$500
Venda realizada neste Theson 1

0

SALDO em 30 de junho . .

1. ' Secção do Thesouro do Fará, i de julho de 1918.

Euclydes da Gama Malcher, i" escripturaric.





QUADRO demonstrativo do movimento de estampilhas durante

(fX)

o anuo de 1917

Saldo existente ....

Supprímento feito á Rece-

bedoria e Collectoiiiis..

Venda realizada neste The-

souro

Kstampilhas retiradas para

incinerar

SALDO em 31 de dezem-

bro

$100

6.897

2.07Õ

17822

684

1138

4.000

138

1200

5.200

970

4;23'0

$;^,oo $5a()

10.500 153.í;0()

4.369 71.007

6^131 82^533

592! 1.046 10.703

3.638 5.085 71.830

1$00() 2$0()l)l 5í^00() 10^000 20|000[ 505í;000|{iMPOia'.^Nc:i AS

15.000| 22.000: 20.17(; I2.0()(ii íS.liHlj (\.{mi 765:059S70(i

2.702Í 2.4361 871 34: 140 20;| 56:459q>70(l

12.298! 19..5()lj 19.(i02 11.6.53 1.960{ 5.98()j 708:600.1^00()

1.662 1.166

T0^6?()

i

8.871

1.765j 18.398

128 127 134

19.174i 11.526 1896

18.104Í 9.803

1.070 I./2;

.013

883

.>.957

5.000

957

3,1
15:(i86|10()

692:9 13S900

528:08 .{.lOOd

164:832.>9(M)

1/ Secção do Thesouro do Pará, 31 de dezembro de 19 17-

Raynnindii C. .jlvi.'\ da ' nihii. tscri[.)Curar
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(XI)

Quadro denioiistialivo das cintas para prodiiclos (vvtraiigeiros—bebidas—referente ao anno de 1917

S*ifprimento feito á Recebedor!, i c coIlecTorias

S005

82.8nn

1.000

$010

in.-..r)0

12.200

$015

162.900

2.000

$020

1S8..-,21

22.70i:

$025

83.MO

2.100

;í03o

767.:!25

85.200

SS040

194.080

23.698

$050

348.916

1.400

$060

91.130

1.000

$070

S,9.952

2.000

S080

202.850

27.681

$100

t;o.40o

11..500

$120

407.000

2.000

S140 $150 $200 Importâncias

80.8,56

11 . 034

104.444

1.000

481.606

2.800

221:333$870

10:300$660

81.800 í);í.150 160.900 165.821 81.200 682.125 170.:582 347.516 90.130 97.9.52 235.169 48.900 405.600 69.822 103.444 478.866 211:033$210

l'hfsour() do I*;ir;i. de lie/enihro de 1417-
'

Rayn^undo C. Alves da Ciuihu, escripturario.

Quadro demonstrativo das einlas para productos e\tran()eiros—bebidas— reíerelite ao 1" semestre de 1918

$005 Soio $015 $020 $025 St(i:iii roso $100 $120 $140 $1,50 $200 Importâncias

81 .800 93.150 160.900 1(;5.S21 81.200 6S2.125 170.382 .317.516 235. 1G9 48.900 405.600 69.822 103.444 178.866 211:033$210

Supprimento feito á Recebedoria e collectoria:^ 1.000 1.000 1 .500 1.601 1.000 26. 100 10..500 5.000 2.500 50 100 1:8331500

80.800 82.1,50 1.59.400 161.221 80.201 1,59.SS2 3I7.51C S5.130 97.9.52 2.32. G69 1
4S.90I 405.601: 69.772 103.444 478.766 209:199$710

r' Scccào do Thesouru do l'nrá, 50 de iiinlid de igiS.

Rayíniinio (.'. .-//r,-.. .ia C:nih.,, escripturario.

I

I
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(XII)

QliADRÓ DEMONSTRATIA O dos sellos rectangulares e eiiitias para fumo, referente
ao anuo de 1917

SELLOS RECTANGULARES CINTAS
UIPORTANCI-AS

$015 $020 $050 Sio $200 $250

147.764

$400

199.400

$500

68.686

1$000

28.937

l<jSOO

:w.i84

$015 $250 $500 1$000

Saldo existente

Conferidas centradas em Junho

2.2(i2.250

3. 24(1. 400

854

1.816.442

432

86.880 1.022. jOO 668.330 57.0.50 1.350 2.025 848:805í.340

48:696S00O

21$450

1.810.874

51.'i..500

1.303.374

86.880

.59.880

1.022.

414.

608.

300

150

50

668.330

2.500

665.830

147.764

20..500

127.264

199.400

700

198.700

68.686 28.937

100

28.837

,36.184

50

:i6.134

57.050

500

56.550

1.3.50

50

1.300

375

200

2.625

120

2.505

897:522$790

120:807^500

/V6:715S290

Suppriniento á Recebedoria e Col-

Saldo em 31-12-917 2.21(i.0(l4

22.200

46.486

1" Secç.Hi do n.csouro do Par.i. 31 de Dezembro de 1917.—K<;v/iho;,/o C .-llrr< .la Cunha. Escriptnrano.

QUADRO DEIMONSTRATl VO dos sellos rectan(julares e eiut.ís para fumo, referen(e

ao í." semestre de 1918 .

SELLOS RECTANGULARES CINTAS
niPOliTAXCHS

" $015 $020 $050 $100 $200 S250 $400 $500 1$000 1$5 0 Mi 15 $250 $500 ISOOO

SsldocKistente em 2 de lineiro de

1918

Confeccioií.ul.is e entridas em 27

de Abril

2.216.004

1 ..540.000

1.303.371 .59.8X0 665.830 127.264 1 98 . 71 III

I.nnn

16.486 28.837 236.

1

2.30. -

18

776:71.5$290

23:100$00O

l:813$00flKecolIúd.Ts pehis Colleclori.,s

Si.pprimento feilo .\ Kecebedoria e

Collectorias

SjIJo em 30 de Jimlio

1.303.374

113.300

.59.880

20.9110

()0S.150 665.8.30

1 ..500

I2S.22I ,99:70,7

3,10 500

.56.5,50 1 ,.3011

1,:!(I0

2.505

2.505

801:628$290

93:476$500

708 151$79l)1 .33:!. 004 1.100.074 38.980 137.895 664.330 it8.::ji IMM lllll 28,837 230.1

1' Secc.uT do Thcsouro Jo l'.ii-... iíO ày junho lí)18 -Raymumo C. Jhci (Vil Ct,n'a. Escripturario.
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Quadro (leinonslrali

Solo SI, l.po„.,nc.s

.
. .100 :*48:934|25(),

311.700 420.100 '>'>62

'Ml

(iOl :875S380

Stippi ioiemo teitoà RecébcJori;! e Col icctnrí.is 2.')!

isíoo ein ;i dc dezeni bro de 1917 (1(1.200 r>:!.2:i(i s(;,or> 452:278$S60

«

Secção do Thesonrc do I'.n-f , ;i dc IKvc

Qnadi o doiuoiistralivo <l

Soo.', .solo Importanci.Ks

:,. , . ustemcem 'l Jc J.Muiro (;o.2o ;í.'.:i . 2:! 452:278?>96(J

CuntV.-cionnd^is e entiad.. en, 1 27 de .hril (i(lil.(JO 73:787S0UU

(;(i!i.2(i( 3.'):!. 2:! .'•.26:06f49BO

iiup^.rin)cino leito .i KecebcJuri i c CiUcciori.is 1.')0.(I0( ('iO..">0( m 99:147$500

42tí:918$460

I.» Secção do Thesouro do Pará, 50 de j\inli de ioi,'<





DEPÓSITOS JUDICIÁRIOS

DEVE HAVER

1917 — Janeiro 228$000 2:640$360
Fevereiro 3:138$437 500^000
iMarço -] 9:285*454 6:639$025
Abril 248$300 2:28251.586

Maio
....

17:50 ia>948 12:l98$489

Junho 298$000 3:190$718
Julho 87$400 —
Agosto 38«i667 3:832$180
Setembro 38W67 4:191$120
Outubro 85$400 2253^600

Novembro 9481000 —
Dezembro 38$666 -

41:886$939 35:700$078

DEPÓSITOS COMMUNS '

DEVE HAVER

1917 — Janeiro 920$833 32U530
Fevereiro. 1:281$150 461$942
Março I:481.'tli350 641$766
Abril 2:188$801 2:925$750
Maio 48:605^1.468 405$468
Junho 15:02J$134 35:042$702
Julho 4:422$134 6:522$133
Agosto 1:074$134 4:722$134
Setembro I:074|l34 7:522$184
•Outubro 1:070W34 4:022$134
Novembro 2:374$134 1:522*134
Dezembro 2:627$134 4:272.l;i34

82:1 41 $540 68:381 $961



(XV)
Demonstração da receita do illoiJtei)io de fuuccioiíaiios do Kslado,

DO anno de -1 !) í 7

MEZES Juros de apólices Conírilmiçõps Empi

Janeiro

Fevertiro

Marco
Abril

;

21:n00$nil()

Maio i

Junho
I

Julho
I

7:000$000
Agosto
Setembro

|

Outubro
Novembro —
Dezembro

TOTAL

722$70011:3J3$(!36

13:í;33?,783
|

—
22:õ365i;2^8]l:91-.$700
21:5801577
22:S:66$872

23:367$871
22:059$272

21:016flií)89

20:6035>291

22:938S;619
20;8(j8íd8í)5

24:141 $861

198$7()()

32Õ$7(I0

386$6no
555$100
2õ8$700
238$700
863$0()0

659$400
2745700

28:000 000 247:296$464 6:497^000 281:7933>464

Thesouro do Estado, em 31 de dezembro de 191 7—O 10 escriptu-

rario, José C. de Sou^a Mascarenhas.

Demonstração da despesa do Montepio de íuuccionarios do Estado,

no anuo de 1917

MEZES Juros Restituições Pensões Total

Janeiro

Fevereiro

.

Marco . ..

Abril

Maio
Junho
Julno
Agosto
Setembro .

Outubro .

Novembro
Dezembro

155$100 2.225$700

2.1085,900

1.33U300
1.047$700

2.376P80
686$700
750$000
377$106
352$000

3.1)000 5.G32S.838

32.0í7íi,817

36.613*175
3Õ.5Õ6S6'
36.546$05õ
35.229$9õ1
34.705$346
35.17.^ $299
36.615$357
41.187Ji,702

36.436ít>020
39.204^1,250

016S638
09735817

722$075

8873f977
593$755
606$331
392^046
923$299
992$463
539$702
4361020
204$250

1551100 11.255$786 3$000 404.998$.487 416.412$373

Thezouro do Estado em 31 de dezembro de 1917,

—

José C. de 8011^0

Mascartnbas.



(XVI)

Balanço (iwai ihi Aciivoc Passivo ilo Moiile|)io dos Fiinccioiiarios ilo Eslado

PUI !U ik (lezfiinhro de 1917.

ACTIVO

Apólices do Etnp. Ext. do Estado

Saldo desta conta 279:507:15690

Apólices do Etnp. Ext. Municipal

Idem, idem 117:046$160

Apólices Federaes

Idem, idem 280:000|000

Diversos devedores

Idem, idem 100:296$436

Juros a receber

Juros das Apol dos Emp. Ext. do Esta-

do e Munie, relativos ao 2" semestre

de 1915, annos de 1916 e 1917, c

apólices federaes relativas ao 2° se-

mestre de 1917 60:992$0SO

~837Í842$366

PASSIVO

Fundo do Montepio

Saldo desta conta 816:114$570

Thesouro do Estado

Idem, idem 21:727$796 837:8423i;366.

O i.o Escripturario, Joií! C. Solida Mascarenhas.

Balanceie do Monlepio dos Fiinccioiíarios do Eslado ciu junho de 1ÍH8

Apólice do Emp. Ext. do Estado 279:507<!(;690

Apólice do Emp. Ext. Municipal . 117:046$160
Fundo do Montepio 816:114$570
Apólices Federaes 280:0003f000
Juros a receber .-)3:992$080

Thesouro do Estado 104:427$389
Contribuições " 136:568$447
Diversos devedores 98:6915t;006

.
Pensões 227:873$470

1.057:1101406 l.b57:ll()$406

O i.o Escrjpturario, /o.Çí' Ç. Souia Mascar



(XVII)

Cuppo do Maguary

Maguary, 9 de Fevereiro de 1918.— Illm.o Sr. Dr. Director Geral da
Fazenda Publica do Estado.

Passo às mãos de V. S. o relatório da parte financeira do Curro do
Maguary, durante o anno de 1917, p. p. , constante de i demonstração ge
ral de receita e despeza, i estatística do movimento geral de entradas e sa

hidas de gado, animaes abatidos para o consumo publico c exame sanitário'

de carnes e visceras e 1 quadro do movimento annual da marchanteria do"

Estado, a cargo desta directoria.

RECEITA
A renda arrecadada em 1917—a maior desde o inicio do Curro—ele-

vQu-se a Rs. 766.905^100, sendo 73 5.39oI$8io renda própria do matadou-
ro e Rs. 3 1-5 145290 renda proveniente da marchanteria doshospitaes, annexa
£,0 Curro, não incluindo na renda geral a importância de Rs. lo.oooSooo
p^-oveniente da venda da lancha Maguary, pertencente a este departarpento

do Estado.

. Em relatório apresentado em Julho do anno p. p. , ão Exm.o Sr^ Dr.

Secretario Geral do Estado, fiz sentir não ser esta a receita do Curro do
Maguary com que se possa contar; ainda agora, julgo de meu dever lembrar

á V. S. que este matadouro atravessa, desde 1914, epocbas verdadeiramente

anormaes, não podendo por isso, as suas rendas destes últimos annos ser-

vir de base para organisação orçamentaria; a lucta constante entre mar-

chantes occasionava entradas extraordinárias de gado, quando este ainda

havia em abundância e por menores preços, e em consequência, o augmen-
to da renda do Curro; desde o mez de Outubro, p. p. , a escassez do
gado e sua alta de preço obrigaram as marchanterias limitarem as suas

transacções, diminuindo consideravelmente as matanças diárias, que sendo

anteriormente de 140 e 150 rezes, passarim a 105 e iio, em media.

A receita normal, a meu ver, deve ser mais ou menos a que se está

actualmente arrecadando e que resultará cerca de Reis 650.0008000 por

anno.

DESPEZA
A despeza geral paga durante o anno foi de um total de Rs. 336.823$350,

sendo despeza effectiva Rs. 3i2.93i$730, e de exercícios findos Rs.

23.89i$620. —Da despeza effectiva, foram pagos: vencimentos, Rs.



ado (XVIII)

REPUBLICA ARGE-VIINA BOLÍVIA PERU'

QiiaiUidailc Yalur Olíirial Qiiaiitidailc \alor Official Quantidade Valor Oíficial

10

10:039*300

1

!

........
j

....... ..

82.3.').')

10.075
!)7:G74$717

2:()92$400 ..500 C:012$810

r)::!oo?f,ooo

1

ir>:402}p845 100:3G7$117 6:0I2}|;810



MAPPA lllos oeiícros i'xporl«di^* im nniif» ile 1017. ll II III IIsiicAk,u,.n....i,..,.............. a..

....„...." L...



2 5 5-3^83>520 ; df niíiteriaes, expediente e outras despesas de custeio,

Rs. 39.99 1$470; lancha Maí;uaiy até Fevereiro. Rs. 2:640%g6o; retornos,

(indemnisações de gados retirados do matadouro) Rs. 3:767$) 50 e commis-
são do Director, de Dezembro de 1916 a Janeiro de 1917 Rs., u:i43$250.
—De e.xercicios findos, foram pagos os vencimentos e commissão do Dr.

J. de Sá Pereira, em 191 5 e i9i6,por ordem do Governo do Estado.

Tendo sido a despeza em 1916, R>. 362;297$689, realisou-se uma eco-

nomia de Rs. 49:365X959.

SALDO
• o saldo geral apresentado c de Rs. :í| 3o:oSi$75o, incluindo a despeza

dos honorários do ex-director.

CAIXA
Ficaram em caixa, de 1916, Rs. 28:455$2(S7, que com a renda de

1917, Rs. 766:905$ioo e mais i-o:ooo$ooo da lancha Maguary, sommam o
total de Rs. 80 5; Uo-1'307. Desta importância sahiram :— para a despeza ge-

ral, Rs. 336:823.$^ io; para a com pia dc ^ado para a marchanteria do Estado,

Rs. 252:, 27(^070; ao Thezouro foram rcoihidos l^s. 295:o38$047, que dedu-
sindo as despegas de compi-as c vcnciaKiiios de empregados pagos pelo

Thezouro, no tot.d de 79:o.-|8$iòo, licini l-l^. 2 15:9895887, perfasendo o

mesmo total d.is saiiidas e enirada.s :
- Rs. 8o5:34o$307.—De 1917 ne-

nhum saldo passou em caixa, tendo sido a renda recolhida totalmente.

MARCHANTEHIA DOS HOSPlTAES DO
ESTADO

Continuando annexa .10 Curro do M.igiiary, ,1 marclianteria por conta

do Estado, para fornecimento de carnes .los liospitaes deu em 191 7, resul-

tado satisfactorio, conforme V. S. \-erá pela dcnionstraçào api-esentada, veri-

ficando-sc a media de 9S0 réis para o kilo de c:u-ne foi-necid,i ao^ est.ibele-

cimentos do Estado e Intendência.

\ carne fornecida tem sido da melhor qualidade e sempie nas—quan-

tidades solicitadas pelos estabelecimentos, não se registando até o presente,

nenhuma recl.tmaçào.

Com a scnsivel alter.u-ào no preço do gado, augmentou a verba des-

pendida n.ess.i compa, impedindo que se obtivesse melhor media no pre-

ço da carne: c> mesmo n.lc siiccedeu com o rendimento do g;ido abatido

que deu 4b "/,, --media rc-ul,ii-.

O debito da Intendência Municipal de Belém para com a Marchante-

ria, attinge a Rs. i.|.:602 $Q-jv, :ité.5i de De/.embro, p. p.

Por motivo de doença n.i pesso.\ do encarregado da contabilidade,

deixou o presente relatório de chegar mais cedo ás \'ossas mãos, do que
peço desculpas.

Terminando, aproveito a opportunidade p.ara reiterar á V. S. os meus
protestos de subida consideração e estima.

Saiido-vos,

hinário F.':'nri\h-< Mi'ulc'n o h'ícirc. Director.



DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO CURRO DO NÍAGUaRY

DE JANEIRO A DEZEMBRO DE I 9 I 7

RECEITA
Renda geral arrecadada, conforme o movimento do

Caixa

Taxas A, C e R sobre gados abatidos, em transito e re-

pesado tíõ0:468.1ii62õ

Beneficiamenro de 47.983 visceras a 1S500 71:974I$Õ08

Venda de sebo produzido no estabelecimento. ^ 1U:771$60()

Idem de detritos das carnes condemnadas e destruídas pelo

apparelho de Kafiyl , 696$440
Terrenos alugados 7j0$000
Alugueis de trolves nos embarques por conta dos marchan-

tes, a 200 réis cada troly 127$600
Indemnisações por serviços extraordinários (50.i,$04r)

Renda liquida da marcha-nteria dos hospitaes do Estado pro-

veniente da venda de couros e visceras, deduzidas as

despezas de expediente e empregado da marchc\nteria,

.ccolhida á Thesouraria do Curro 31:514$290

Total ; 766:905$100

DESPESA
Despeza gera paga na Thesouraria do

estabelecimento e no Thesouro do Estado :

ESCRIPTORIO

Vencimentos de 1 thesoureiro, i escripturario

e I escrevente 9:291$620

ESCRIPTORIO EM BELÉM

Alugueis e telephone. .. 1:832$060
Vencimentos de I encarregado 2:316?i;6õn 4:148$7]0

INSPECTORIA

Vencimentos de 13 inspectores '. 24:116$80()
.

fiscalisação de matança clandestina

Vencimentos de 4 fiscaes 6:468<í'800

MAGAREFES

Salário de 24 magarefes, 48.124 rezes, sendo

13.803 a 2$ooo e 34.321 a i$50o 79:087jí,500

FACHINEÍROS

•Salários de 65 fachineiros, I cabo e 4 bene-
ficiadores de visceras ' 94:tí643^")20

SECÇÃO DE MACHINAS

Vencimentos de um i" machinista, um 2"

dito e 7 foguistas 16:679$750



l.eiiha para as caldeiras : 2.;óo 1/2 inctros,

sendo 576 1/2 metros a iSjOo e i.yHi

a 3$ooo tí:2175>7ôO

Materiaes e lubrificantes , ., , 4:217$750 27:1155^250

CONSERVAÇÃO £ REPAROS

Vencimentos do pessoal das officinas: pe-

dreiro, ferreiro, carpina, pintor e uma
turma das campinas 16:679$750

Materiaes de construcção !):283|;i8()

Concerto extraordinário na chaminé c/ da

Port ol Pará 4;898$10(l .Hn:861$030

DESPEZAS CtERAES

Vencimentos do Director, 1 anno ();083$13(t

Commissão do Director, i anno 11:143 230
Impressos, expediente, mate-iaes dc consumo,

soccorros médicos etc 12:847$030
Pharmacia ()9õ$6n()

Vencimentos e commissão do e\-director dr.

J. de .Sá Pereira, nos annos de iqi; c

1916, pago. por ordem do Gover.io 23:891*62U :)4:860$610

LANCHA «MAGUARY»

Sua dcspcza até Fevereiro 2:640p60

RETORNOS DA TAXA 'A

Gado condemnado em pé e retirado pelos

marchantes, sendo restituída a importân-
cia paga .descontando a taxa C, conforme
regulamento do estabelecimento 3;767$550

Total 336:823$350

Saldo demonstrado 430:081f75n

Curro do Maguary, 20 de Janeiro de 1918,

Jonas Farias, escripturario.





Marchauteria dos liospitaes do Estado

MOVIMENTO GERAL DO ANNO DE I917

Compra de gado ettectuada pela Tliesouraria do Curro do Maguary,
enforme documentos apresentados ao Thesouro do Estado :

(S Re/cs com 2.8Õ.'!

() » 1.411

22 » ,").42;5

52 >^ » 13.200
77 » » 18.955

8 » » 1.91!l

470 » .. 12U.ÍI21

22 » > 5.665

KJ ^ :-i.377

230 » 03 802
31 " 7.76(1

28 " .. 2.543

l(i7 « ; 39.983

41 » » 13.187

112 » 2.375

139 » » 35.8()9

109 .> •> 33.286

17 » )> 5.418
3 1.407

137 .. 37.854

3 » 926
12 » » 2.668
31 .. 8.729

k\\o> a 440 réis

. 450
» 460 »

470
480

,) 490 „

M 500 »

" 510
515 .

" 520 )

» . 521

530
540 .>

» .. 545 «

- 550
560

» 565
» 570
» 1. 575 "

» » 580 »

» . 583 »

« )> 590
.. .) 600

DEVE HAVER
1:255$32(»

()34<ii;950

2:494$000
6:204$000
9:09831,400

9401310
()4:960$500

2:889$ 150
1:739$160

:!3:177,S04O

4:O42S960
4:527$790

21:5g0$820
7:186$920
15:606$250
20:Õ86$640
18:806$590
3:088$260
602$030

2I:955$320
539$860

l:574$12n
5:237$400

1.747 468.503 ks.-prcçc-528-mcdio. 248:202$370

Amanhos pagos e carnes compradas em kilos

conforme documento de compra de gado.. 4:324S700
Importância despendida na compra de visceras

a granel e carne de porco e \ iteio, pago

com a renda da marchanteria. conforme o

respectivo quadro de fornecimento 6:885.$200

Importância da renda dos couros e visceras ven-

didos pela marchanteria, deduzidas as des-

pesas de compras de visceras a granel e

carne de vitelio e porco, expediente e orde-

nado do empregado da march.uueri.i, sen-

'do o liquido recolliido .'i thesouraria do
Curro do Maguar\ 32:757$090

Importância do custo dos 2 17. 181 kilos de

carne produzidos e fornecidos aos estabele-

cimentos do Estado e Intendência, verifi-

cado o preço médio de 980 réis (media an-

nual) 212:8841.780

252:527S070 252:5273ti070

Xota.— C) gado comprado c abatido dur.uite o anno, no total de 1.747

rexes com 468.505 kilos, produziu 217.181 kiios de carne, quebrando em
media

5 .|
"„ .

Curro do Maguarw i 5 de Jiiuciro de 1918.





CURRO DO IVIAGUARY

Maguary, 29 de julho de lyiS.— III'"", br. Ur. José Carneiro da Ga-
nia Malcher, D. D. Director Geral da Fazenda Publica do Estado.

Em cumprimento ao dever regulamentar, passo ás mãos de V. S. o
relatório siiccinto do movimento no primeiro semestre do anno corrente,

deste' departamento do Estado.

RKCEITA
A renda geral arrecadada de 1 de Janeiro a ?o de Junho sommou Rs.

7 5:924 $4.40, algarismos que promettem para o fim do anno, a receita or-

çamentada, contrariando, então, .1 cspectat.i\a deslavoravel sobre ti renda
deste anno, dadas as oscillaçôcs na media das matanças que se tèm verifica-

do neste matadouro, desde o mc/. dc X()\ cmbi n do anno transacto.

Teremos então, pela primeira a renda arrecadada enquadrando
com à receita orçamentada.

DESPESA
A despesa geral do estabelecimento montou a Rs. i4i:)29$270, sendo,

Rs. ii5:476$i70 pagos na thesouraria do estabelecimento e Rs, 28:05 3$ioo
no Thesouro do Estado.

A despesa geral está assim disii ibuida:—Vencimentos, Rs. 1 30:228$82o;
Custeio, Rs. 5:777$05o; Expediente. Rs. 7i6$20o; Commissões Rs.

3:7i9S74o; Restituições, Rs. i:o87$4jo.

O movimento semestral do Cai,\a loi o seguinte :

Despesa paga na thesouraria do estabelecimento

Compra de gado para a Marchanteria do Estado

Dinheiro recolhido ao Thesouro do Estado

Total da arrecadação Rs ....

PESSOAL
Havendo grande necessidade de ser a tabeliã do pessoal melhormenle

adequada ás condições actuaes e de accordo com as modificações na adminis-

tração, demonstradas pela pratica, submetto á esclarecida apreciação de V.
,S. uma tabeliã do pessoal e respectivos vencimentos, procurando harmoni-
sar os interesses do Estado e as constantes solicitações de funccionarios e

empregados junto ao Governo, sobre seus vencimentos que, elTectivamente,

soffreram còrtes exaggerados no quatriennio anterior, ficando mesmo esses

vencimentos nesta repartição, onde o expediente funcciona o dia inteiro e

1
1 3:476$ [70

1 5o:868$48o
II 1:5798790

375:9i4$44o



sem interrupção durante o anno, pela natureza dos seus trabalhos, cm plano

bem interior ao das outras repartições estadoaes em que o funccionamento

termina ao meio dia.

ESCRIPTORIO-CONTADORIA
A contabilidade bem como a superintendência da escripturação em ge-

ral, continua a cargo do sr. Jonas Farias, que também accumula as funcções

de secretario, tendo este departamenfo a sua escripta perfeitamente organi-

sada e em regular funccionamento, como está no vosso conhecimento, afim

de melhor uniformisal-a no regimen de repartição publica, proponho á V.

S. que o actual «Escriptorio)) tome a denominação de Contadoria, passando

o encarregado da Contabilidade a ser o contador e os amanuenses c escre-

ventes a 10 e 20 officiaes. a exemplo das demais repartições do Estado.

MELHORAMENTOS REALISADOS
Com os próprios recursos do e.-.tabelecimeiito, ettectuei a construcçáo

de uma nova campina, promovendo o concerto das velhas, iicando o Curro
dispondo de

5
campinas em condições dc receber até 1.500 rezes; é aliás,

um assumpto que visa muito de perto os interesses deste estabelecimento e

das partes que nelle tem interesses ;— a conservação e aperfeiçoamento das

campinas, tão necessárias a um matadouro desta ordem, já pelas vantagens

das condições hygienicas do gado que se refrigera, já porque as campinas,

em estado de perfeita conservação, vêm cobrir a defficitncia, hoje evidencia-

da, dos curraes que, em muitas occasiões, se têm tornado insufiácientes para

comportar grandes stocks de gado, creando ás vezes difficuldades á admi-
nistração; alem da limpesa conveniente que se faz mister realisar nas cam-
pinas, ha ainda outra necessidade mais urgente : o abastecimento de agua,

imprescindível melhoramento que já obtive de V. S. auctorisação e estou
realisando; para isso, fiz por preço módico, a acquisiçãó de um «burro» que
depois verifiquei ter maior capacidade do que a necessária ás campinas; re-

-solvi então transferil-o para a caixa de agua. para o serviço de baldeações,

durante o verão, destinando o motor deste serviço aos bebedouros das cam-
pinas, ficando assim, resolvidos definitivamente os dois melhoramentos de
ha muito tempo requeridos :—o abastecimento de aguas nas campinas e o
supprimento de agua, durante o verão, para os serviços do matadouro, falta

que desde 1914 se faz sentir.

Obtida a vossa auctorisação, está miciada a construcção de um galpão
destinado a comportar o excessivo stock de couros accumulados no Curro
por .rootivò da falta de transporte, em consequência, está instituidauma nova
taxa pela armazenagem dos couros que excederem o pi-aso legal concedido
pelo estabelecimento, conforme ja está no conhecimento de V. S.

REPAROS A REALISAR
Ha os seguintes reparos a realisar, cuja execução aguardam somente as

v ossas ordens, desde que o estado financeiro o permitta: pintura geral, em
todo o edificio. especialmente nas traves de ferro afim de impedir o seu en-
fraquecimento pela acção da ferrugem; reconstrucção dos barracões de mo-
radia do pessoal diarista e concerto na salgadeira de couros; reparos diver-
sos em todos os curraes e collccação de defensai na ponte de desembarque
de gado; reparo; ao tecto da cai-sa dc 2^ do igarapé e, por lÚl.híõ, por



d pe:i \

rruidor ml' caniCb

contnr muito teiiipt

iactono.

O 1

requer uma tun'

como tenho tcito

dos na tabeliã orci

extraordinária mcru'

auctonsacao de V

.

cuja inclusão no oi

u compra de um novo apparelho.de Kafill des-
liida.s; o existente, ou por ma qualidade, ou por
ICO constante, ]r. nao supporta um concerto satis-

. nijuias, que reputo de grande necessidade,
j' ;-es aíim de se ir realisando aos poucos,
precisa esta administração que sejam inclui-

,
lachmeiros que estão sendo conservados

ueiii do Governo, de que \ . S. está sciente; por
eoualnience conservado i pedreiro e i carpina

proponho na tabeliã apresentada junto.

MARdIANTERIA UO KSTADO

Continua a cai^o desta administração o serviço do fornecimento de
carnes aos estabelecimentos do Estado e Intendência Municipal; conforme
os movimentos mensaes e respectivos mappas de iornecimentos apresenta-

dos a essa Directoria, a Maichanteria do Estado consumiu 1.075 rezes cotr.

288.127 líilos, peso vivo, na importância de Rs. i)0:868S48o, paga na the-

souraria do estabelecimento, conforme os documentos de Caixa entregues,

ao Thesouro; a carne fornecida aos hospitaes e estabelecimentos teve o
preço niedio de i$ii9 rs. durante o semestre, em consequência da alta

relevante no preço do gado.

Ao preço médio encontrado, e incluindo vísceras a granel e carnes de
porco' e vitello comprados com a renda de couros da marchanteria, o for-

necimento attiiioiti a ]^s. I54:t23$7io, sendo Rs. i 29:44739 50 aos estabe-

lecimentos do Estado e Rs, 24:67;$76o aos estabelecimentos da Intendência

Municipal de Belém, dc accordo com as ordens dessa Directoria. E' de meu
dever esclarecer nu

1
un dio pelo qual é calculada a carne fornecida

é o resultado dc/ >, abatido e fornecida a carne sem despesa

alguma, visto qu . ida da marchanteria, proveniente da venda
dos couros e 1. .

uuii id i na compra de vísceras a retalho, carnes

de perco e vitello pau aiisia/er os pedidos do fornecimento, amanho do
gado abatido (taxa Aj p i^i' ao Curro, transportes na Estrada de Ferro, or-

denado do empregado e outras despesas meadas do serviço da marchanteria,

recolhendo-se o restante da renda em favor da marchanteria, tem sahido

a carne muito mais barata que se fosse comprada aos preços do mercado,
não se podendo negar as vantagens da marchanteria, não só pelo preço da
carne como também pela melhor qualidade.

Em cumprimento ás ordens do Dr. Secretario do Estado, em officios ns.

1.319 e 1.525 de 2 e 22 de A. aio, respecti\amente, se tem fornecido gratui-

tamente ao Instittito Lauro Sodré ^o liilos de graxa por mez, desde áquella

data e foram entregues 200 kilos de pó de osso ao Campo dc Cultura Expe-
rimental.

ÇOMIMIMCAOÀO TIJ.EGHAPHICA
í aijr.|M'e-nie solicitar ,í ':ossa \ aliosa lulerlerencia nu sentido de ser me-

Ihv.raLf 1 o serviço de cornmunicação tclegraphica entre o Curro de Maguary
c a Capital, visto que actualmcr-te a estação da Estrada dc Ferro sò funccio-



• h-,n1r este cstabekcimcnio bolado de communi-

distincta consideração.
Saudo-vob.

Curro* do Maguarv, 29 iulho dc 190

("ni i-o <lo MíHiuary

TABELLA DE VEXCIMEXTO^ UO PE^.OAL PAK.-^ I^l?

1 Poric..

1 Ferrei:

20 Fa;

35 Fac

1 Cr.

24 Mag.i-ete.

1 Cabo das c,-.:r.r;

5 Trabalhadores.

40(l!>00n

400^000
aoosooo
25osono
:!00soon

250$000
200S00O
(UO§OOII

150SUUO

.

õSOnii

es(wo
6SOO0
6Soon
.5500(1

4Sjóu
45000
ÕSOOO
35500

.
iSóflo

õSooo
45000

4:800500»
4;S00SO()O

3:CiO05OUO

?,;O0OS00O

3:e00o00ll

3:0OOS00n
2i400SeOO
4:80050011

1:800$000
1:8255000
l:825$0UO
2:19050011

2:1905000
2:1905000
1:8255000

. 1:0425500
1:4605000

"

1:8255000

1:277S'>00

1:8005000
1:8005000
3:6005000
3rf)OOS0O0

3:0005000
:!:0005000

24:0005000
4:8005000

5:4755000
5:4755000
2:1905000
2:1905000
2:190500)»

18:2.505000

32:8505000
51:1005000
1:825$000
5:1105000
60:0005000
1:8255000
7:3005000



(XIX)

DE MAN'GABEIKA

Or>051,000 262.500

TOTAL GER.VL

Kilos Viilor official

814.511

815.470

578.240

779.5f)f,

0.58.22:

.525.780

:!48.57()

0,55.901

007.720

.539.040

784.810

014.083

.022.592

2.402:8828690

2.5I0:29.3$74O

1.8.53:08,5$ 18

2.279:000^84

2.594:704$91

1.427:009$77i

823:2035100

1.009:925$4,50

1.413:489$700

1.191:340$! 80

1.814:7408810

1.117:7041140

21.103:9808840

472.''I38718

490.077*287

:ígi.:;,51$608

444.7'.)3S814

.505.9078404

278.3^!.38900

217.8:;58002

205.3;;4$,501

275.03,58491

231.7198237

,3,54.1098878

222,7078230

4.121:4798342





Oto aus (XXÍ)
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